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RESUMO 
, ,<., :$-;; ;.dqL-ie:j +<,;& ;ripa3:;~-* 

O conceito de proteína ideal adquifiu grande irnportãnaa, devido A 
necessidade de maximizar o uso dos arninoácidos para a deposí@o de 
proteína corporal. O objetivo deste trabalho foi avaliar a formulação de ra- 
com teor reduzido de PB suplernentadas com arninoácidos sintéüeos e de 
diferentes digestibilidades. F m  reabados dois experimentos (exp) utilhndo 
frangos de corte machos das linhagens Ross (exp I) e Cobb (exp [I}, no período 
de 3 a 6 semanas. No exp I foram testadas raç6es A base de milho e farelo de 
soja com quatro níveis de P8 (20,8; 19,7; 18,6 e 17,5%). No exp 11, alem dos 
tratamentos com os mesmos niveis de PB do exp I e digestibilidade padrã;~ 
(DP), compostos principalmente por milho e farelo de soja, também foram 
testados dois tratamentos com dietas contendo 20,8 e 17,5% de PB e alta 
digestibilidade (AD), ã base de milho, farelo de soja, amido de milho e proteina 
isolada de soja. Nos dois experimentos o ganho de peso, a conversa 
alimentar e o rendimento de cortes nobres foram negativamente afetados pela 
redução da PB dietetica (Pe0,05). m t a n t o ,  as respostas de dígestibilidade 
da materia seca e digestibilidade da materia organica, a retenção relativa de 
PB e a energia metabdi&vel aparente corrigida para nitrogênio foram 
superiores nas aves alimentadas com as dietas de baixos niveis de PB 
(P<O,O5), mas na0 suficientes para compensar as perdas no desempenho. Não 
houve efeito da dieta AD sobre as respostas avaliadas, talvez em função das 
características físicas dos ingredientes uti1'izados. 

I 1  Dissertzigo de Mestrado em Zootecnia, Faculdade de Agronomia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Aiegre, (1  10p.) - Maio, 
2003. 



REDUCED PROTEIN, M I N O  AC1D SUPPLEMENTED DIETS, WTH 
DIFFERENT DIGESTIBIUTIES FQR BROILERS~~ 

. -. - 
A m o r  Carlos Beretta Neto .. ,. .' ,-;:;&i::. i... - 

:ir.. 

Adviser: Aiexandre de MeHo Kessler 19- . - 
. - : . ., . . - 

- - .* i i c ~ ~ ~ i * . i + i  i .  

; e.**. 
- 

ABSTRACT ... < .  - . , < >  . . >. 
- c - -  

: .+*<- 

The ideal protein concept adquired great importanm as e twl for 
rnaximizing dietary amino auds for body protein deposition in meat producing 
animals. The objective of this work was to evatuate lowered protein fomulations 
for broilers, amino acid supplemented, and with two digesübility criteria. T w  
experirnents (exp i and 11) were accomptished using Ross (exp I) and Cobb (exp 
11) maie broilers, from 21 to 42 days of age. In exp 1 four levels of crude pmtein 
(CP) diets (20.8, t9.7, 18.6 and f7.5%), based on com and soybean meal. tn 
exp I!, the same CP levels and ingredients were used to f m  the standard 
digestiblity (SD) group, and also a high digestibiltty (HD) gmup was testa, with 
the 20.8 and 17.5 % CP levels based on com, soybean meal, com starch and 
isolated soybean protein. Results of exp t and II showed a depressing (Pc0.05) 
effect of CP reduction on weight gain, feed conversion ratio and nobie cuts yield 
of broiters. Neveftheless, measured dry and organic matter digestibitities, 
percent retention of ingested protein and diet apparent rnetabolizable energy 
were inmased (P<0.05), but his benefit was not enough to overcome the t o s  
in perfonnance. HD diets had irrelevant effects on aie measured responses, 
probabiy due to the physical charactenstics of the high digestible ingredients 
used. 

Dissertauon in Animal =erice, Faculdade de Agronomia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, (1 10p.) - May, 2003. 
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A cada dia que passa, os estudos nas areas da genética e de 

nutiição permitem uma ~Aprda evol@o no potencial produtivo das linhagens 

comerciais de frangos de corte e a adequação dos niveis nutricioriais ao rápido 

desenvolvimento das aves, resultando em incremento no ganho de peso, na 

mnversão alimentar e no rendimento de carcap. U m  disso, os preços 

mmpeütkos, a quafidade e a versatilidade da -me da frango, que se adapta a 

processamentos diversos e a priodu@o de carne magra, também e m  

contribuido para o desemrotvimmto e o sucesso - da atividade avícola de corte. 

P d m ,  a *ida urbanhção, industriali@o e desenvolvimento agrícola t&m 

contnWido significativamente pam a poluiçáo ambiental na forma de descargas 

quimicas, gases de exaustão, desperdicios e restduos industriais, esgoto e 

outras atividades humanas. A pro-O animal intensiva d tida como a maior 

eontribuínte para a poluição ambignbl. Por exemplo, em suínos, cerca de 65% 

da ingestà di&étiea de nitrogenio e exmtada via urina e fezes, e esta baixa 

efici9ncia na utilização de N íaz da atividade agro-rh intensiva o principal 

poluidor ambiental por nitratos (Alefor et al., 2000). 

Durante muitos anos, as fomula@es das dietas para aves foram 

baseadas no conceito de proteína bruta (PB), normalmente resultando em 

dietas contendo aminoãcidos acima das exigências reais dos animais. O 



advento dos aminoácidos (AA) sintbticos possibilitou uma nova perspectnra 

quanto ao uso da proteina e as dietas passaram a ser fornuladas com o 

objeíivo de satisfazer as necessidades especificas de amino8cidos essenciais 

{AAE). Atualmente, depois da metionina (MEV e da tisina (LYS), outros 

aminoácidos como a treonina (THR) e o triptofano (TRP) jB podem ser induídos 

em dietas para frangos de corte com p r w s  compatíveis, em algumas 

situaçúes. A proposta de usar mais aminoácidos sint&cos visa a dirninui@o 

nos wstos de produ@o, em função da red- do nível de proteína bnrta de 

origem animal vegetal das dietas, com sustentação do desempenho desejado 

pelo nutricionista, a maxirniza- do uso dos AA para sintese proteica e o 

mínimo como fonte energbtica e diminuir os efeitos negativos do excesso de 

nitrogenio excretado no aumento da polu@o ambientál. 

Alguns pesquisadores concluem que & impossível estabelecer as 

exigencias de AAE para cada situação. Isso decorre do grande número de 

fatores am bientais, sanit&fios, nurilcionais, geneticos e até mesmo 

memdológicos que interagem e interferem na detemina@o do nível ótimo 

para cada AA na dieta. Como solução para grande parte deste impasse, surgiu 

o conceito da Proteína Ideal, em que a exigência de um dado AA, como AA 

digestivet, passa a ser fornecida a ave indiretamente desde que as proporções 

ótimas entre todos as AAE seja respeitada no momento da formulação. 

Entretanto, estudos indicam a queda nos índices produtivos e na eficiencia de 

utiliza@o do alimento quando as aves são alimentadas com dietas contendo 

baixos niveis de proteina intacta. Outros tem mostrado desempenhos idgnticos 

aos das fomulagies convencionais. 



Devido a crescente representatividade memdoldgica de cortes e 

produtos processados na indtistria avícola, a qualidade de carcap ganha cada 

vez mais importância como critkrio de performance. A carne de peito 6 o 

componente com maiw valor monetário de toda a ave, sendo considerado 

como indicativo da eficiencia nutricional da dieta, pois a limita@ no 

fornecimento de amino6cidos essenaais têm impacto negativo na síntese de 

proteínas (Mack & Pack, 2000). Portanto, as especificagões de aminoácidos 

dietéticos são extremamente criticas para se ofimizar a qualidade de carcaça 

i em frangos de corte. Aiem disso, a observação mais consistente, segundo a 
t 
? 

maioria dos pesquisadores, é o aumento na deposição de gordum na carcaça 
i 
1 de frangos alimentados com dietas contendo níveis de proteina bruta abaixo 

das remmenaç6es convencionais. 

Tendo em vista a necessidade de manter a produtividade na 

avicultura de corte, com reduHo no custo das dietas e o desempenho 

r otimizado, cãraden'sticas de carcaça desejáveis e a dirninuiç4a da excreeo de 

N, foram realizados dois experimentos para testar a hipbtese da eficiência de 

dietas de proteína reduzida suplementadas com arninoácidos sintbticos na 

alimentação de frangos de corte. No experimento I foram testadas dietas com 

baixo nível de PB formuladas com base nos aminoscidos totais. No 

experimento I1 foram testadas dietas com PB reduzida e duas digesübilidades, 

formuladas com base nos aminodcidos digestivkis e seguindo o conceito da 

proteína ideal, com o objetivo de avaliar a possibilidade da reduçao no nivel de 

PB da ração fornuiadas para proporcionar as exigências de aminoácidos, 

através do uso de aminoácidos sintéticos. 



2.1. €xlg?ncia de proteína e aminohcidos limitarite$ para 

frangos de c o e  

A proteina ideal 6 definida como a balanço exato de aminodcidos 

que 8 capaz de prover, sem excesso ou falta, a quantidade de todos os 

arninoácidos necessAfios para a manutenção animal e a m ~ m a  deposição 

protdica. Este conceito foi desenvolvido por Mitchel (19641, a pariir do 

conhecimento do requerimento de cada arninoácido para as diferentes fu-s 

metabdicas dos animais. 

O conceito de proteína ideal visa a obtenção de dietas com peifil 

aminoacídico o mais prbximo das exigências dos frangos de corte, evitando 
5 . - , I - ,  : '  

assim o desperdício da proteína ingerida em excesso que, dependendo do 

nível, pode diminuir os Índices zootécnicos, aumentar a mortalidade em 

condi@es de estresse por calor, contaminar o meio ambiente e aumentar os 
. : - , , ,A .'! 4 1.'- 

custos das ra-s. Na tentativa de minimirar esses fatores, tem sido estudado 

os efeitos da reduqão dos níveis prot6ieos da dieta, mantendo os níveis de 

3minoBcidos próximos Bs exigencias nutricionais, com a inclusa0 de 

aminodcidos sintéticos. 

! 
Os recentes avanços na tecnologia de produção de AA sintéticos, 

h 

I com a conseqüente redueo de seus preços de mercado, tem criado a 



perspectiva de, num futuro pr6ximo, aumentar a pariicipação da aglicãbilidade 

do conceito da proteína ideal nas fwmula*& práticas de mç&s para aves 
< .  

(Sabino e? al., 2001). p ~ y r ! ~  : .u 

É bem conhecido que aves em crescimento, alimentadas m 

m@es com nível subdtimo de PB, porém fortificadas com M l 3  ou MET e LYS, 

sustentam desempenhos similares daqueles conseguidos com ditas com alto 

riivel de PB (Lipstein & Bomstein, 1975; Jensen, 1991). . . T y ..?(<: +; 

Uzu (1982) reduziu o nivel de PB de 20% (contrate) até 18% na 

ração para frangos de 4 a 7 semanas de idade e conduiu que a suptementação 

Je LYS e MET na dieta de baixa PB permitiu o mesmo ganho de peso (GP) e 

conversao atimentar (CAI da dieta controle, assim como Han et ai. (19921, que 

conseguiram GP e CA semelhantes fornecendo rams com 23% e 19% PB, 

"spptmeentadas respectivamente com MET e MET, LYS, ARG, VAL e THR. 

Moran et al. (1992), trabalhando com dietas isocalbricas (3200 kcaf EMkg), B 

base de milho, gltitm de milho, f a W  de soja e farinha de peixe e d m s c e n d o  

o nível de PB na fase inicial (1 - 21 dias) de 23 para 2096 PB e na fase de 

crescimento (22 - 42 dias) de 20 para 17% PB, mantendo os nIveis de todos 

AAE, confome o remendado peb NRÇ (1984), mediante suptemenbção 

com arninoácidos sintWicos, obtiveram resultaw s'einelhantes no GP dos 

animais aios 42 dias, p o r h  a CA piorou com a rad- de 3% na PB da dieta. 

Par & Summers (1999) realizaram um experimento utilizando 

redueo progressiva de proteina bruta e suplementaçáo com arninoácidos 

sintéticos, utilizando uma dieta com 23% de PB intacta, oriunda de farelo de 

soja e milho, suplementzida com DL-metionina como controle positivo. Foram 



utílízsdas dietas isocalúricas com 3050 kcal EM/kg e a m  níveis de 23,O; 21 ,O; 

20,3; 20,l; 19,7; 17,8; 17,4; 16,9 e 16,5% de PB. A medida que foram 

mduzidos os níveis de PB, foram suplementados AA sintéticos para 

proporcionar os niveis recomendados dos arnino8cidos essenciais (AAE) 

segundo NRC (5984). Para cada dieta, exceto a controle, foi formulada outra 

similar suplementada com um adicional de 10% do próximo amin&cido 

lirnitante para verificar se os requerimentos do NRC (1984) eram adequados 

para uma ótima performance. TambBm foram formuladas dietas adicionais 

r suplementadas com uma quantidade de nitrog9nio n8wssencial (glicina) 

- calcuiada para equalizar o nível de PB da dieta controle. Com os níveis de 

21,0, 20,3 e 20,1, ou seja, dietas suplementadas com LYS, ARG e THR 

mspectivamente, o GP e CA foram semelhantes ao da dieta cuntrde, mesmo 

com a adiqo de 10% dos arninoácidos lirnibntes, porém, a adi@o de 10% de 

TRP promoveu melhora significativa no GP e CA, mostrando que a 

,recomendação do NRC (1984), de 0,23% deste aminoAcido, pode ser baixa. A 

adição de arninoácido na~essenciais (AME) resultou em melhoria signifiativa 

: na CA das dietas suplementadas com ARG, THR e TRP. Mos níveis mais 

PB, em que as dietas foram suplementadas com ILE, PHE, LEU e 

VALI também foram encontrados resultados de GP e CA semelhantes ao da 

dieta controle e a adição de 10% de AAE e de AANE nao alterou a 

periorrnance nestes tratamentos. ,2h;::;- 2:; :+,. -: 
Segundo Parr & SummeiSk(l 991), as exigencias de arninoácidos 

aumentam com o aumento dos niveis de proteína na dieta, 

-sugerindo que a desaminaçáo e a excreção de nitrogênio vindo do excesso de 



i 
t proteina ou dos amino8cidos essenciais ai de ambos, irão gontribuir para 8 

excreção do primeiro aminodcido timitante, consequenternente aumentando 

sua exigencia. Dietas formuladas para minimizar o excesso de proteina e de 

arninuáddos essenciais pode resultar em uma menor ex-O de arnínoácidos 

essenciais, consequentemente diminuindo os níveis de exigencia desses 

arninoácidos em percentagem da dita. Para a maior &meneia dQ da 

proteina, as dietas devem ser fornuladas para fornecer arninoácidos 

essenciais em quantidades que não uttrapassern aquelas exigidas para o dtimo 

ereseimento. Da mesma foma, um nível 6timo de arninoácidos nãbessenciais 

8 exigido com o objetivo de garantir u m  rela@o ideal AE:ANE. 

t 
Segundo Silva et al. (1 9971, na deficiência do aminodcido limitante, a 

I ração com maior nível de PB i! mais prejudicial ao animal e ao meio ambiente I. 
I 

que uma raea com baixo nCvel de PB, pois maior 6 a quantidade de 

arninoácidos não utilizada e, consequenternente, maior é o gasto energetico no 

processo de eliminação do nitrogênii desses arninoácidos na forma de ãcids 

úrico. .'.-25 w w  -trf-iy%~~r r % >  - 

Sábino et al. (2001), hbaihando com machos e femeas de uma 

linhagem comercial, na fase de 21 a 42 dias de idade, realizaram um estudo 

em que os níveis de PB das dietas foram reduzidos através da mistura de 

? rações com maior nivel de proteína, à base de milho, farelo de soja, bleo 

I 

b vegetal e g l w n  de milho e uma ração de dluiç80, a base de amido e bteo 
r 
i 

I vegetal, obtendo dietas com í5,U; f 7,O; 19,U; 21,U e 23% de PB. Os autores 



nos respectivos pontos de rnAxima, 21,13 e 21,7346 de PB. Para as fêmeas, foi 

encontrado efeito quad- sobre o GP com ponto de máxima de 17,09% de 

PB e efeito linear sobre a CA Segundo os autores, os resultados 

demonstraram que mesmo mantendo os níveis dos arninoácidos MET, 

MET+CYS, LYS, THE e TRP, de acordo com as exighcias, a redução no teor 

de PB da dieta resultou em uma diminuição do GP e piora na CA, 

demonstmndo a necessidade de um nível minimo de nttmgbnio para a sintese 

de arninoácidos não essmdais. Segundo L e e m  (í995), enquanto houver 

fomdmento adequado de pmtelna s arninoácidos e estes forem dieridos e 

meaabolizados, irá ocomr simse muscular. No entanto, a sintese é 

genéüearnente controlada existindo um limite para a deposigáo diaria de 

proteína que independe da ingesw. 

Kerr & Kidd (1999), reatiirarisrn dois estudos observando os efeitos 

da reduç8o proteica nas fases de 28 aos 45 días e 42 aos 52 días, utilirando 

machos de uma linhagem comercial de frangos de corte. Para o primeiro 

. experimento foram fomuladas;' .íã@es isoenerg eticas, contendo 3227 kcal 

i E M M  e 19,4% de PB (controle positivo); 18,2% de PB, formulada para relação 

ILE:LYS de 0,W; 18,2% de PB, com suplementqão de THR para uma relação 

THR:LYS de 0,70; 76,7016 de PB, formulada para uma relação ARG:LYS de 

1,05 e 16,7% de PB, supbmenhda com L-THE, L-V& L- ILE e L-TRP 

seguindo a rela@o "idear de arninoácidos digestiveis. Aves alimentadas com 

f8,2% de PB apresentaram crescimento e eficiência alimentar similares ao do 

-'controle positivo, independentemente da suplementaç& com THR. No 

:tratamento com 16,7% de PB as aves apresentaram GP e CA menores do que 



o controle positivo, mas quando foram adicionados os AAEs L-THR, L-VAL, L- '7 
ILE e L-TRP, o GP foi eompatiwl ao do tratamento controle. No segundo .- 

a - 

experimento, dos 42 aos 52 dias, foram fornuiadas m@es isoenergéticas 

contendo 3260 kcal EMlkg e 17,2% de PB (oontmte positivo); 15,9016 de PB, 

formulada para rela@o TRP:LYS de 0,18; 15,9% de PB, com suplernentagão 

de THR para uma reia@o THR:LYS de 0.70; 14,7% de PB, formulada para 

uma relação ARG:LYS de 1 ,O5 e 14,7% de PB suplementada com L-THR, L- 

VAL, L- ILE e L-TRP. Aves alimentadas com 15,9% de PB com ou sem 

suplernentaqão de THR obtiveram GP e CA similares ao das aves do controle 

positivo (97,2% de PB). A redução da PB dietbtica para 14,7% piorou o GP e 

CA, que não foram recuperados pela supiementação com AAEs. 

Pinchasov et al. (1990). trabalhando com frangos de corte machos 

dos 7 aos 24 dias de idade, reariamm um experimento em que e a exighua e 

suplementação de AAE foram reduzidas proporcionalmente com a redqão do 

nível de PB da ração. Foram formuladas seis m@es isoenergeticas, contendo 

3200 kcal EMkg e 23, 20 ou 17% de PB. Para a dieta de 20% de PB, os 

requerimentos de AAE foram satisfeitos em 100 ou 93,5% do recomendado 

pelo NRC (t984) e para a die& de t7% de PB em fOO; 93,s ou 87,5%. Os 

lediados mostraram um menor GP nos animais alimentados com as dietas de 

20 e 47% de PB em reta- as que recebem a d i  de 23% de PB e a 

nianutenw da rela@o AAE:PB nas q68s m 20 e 17% de PB pmvoeou 

prejuiaú no GP e CA Estes resubdos v b  contra o conceito p m h d o  por 

Wnis et al. (19W), de que a exígêncÍa de M E  4 proporcional ao nimi de PB 

da dieta. Em um outro emrnento, Pinchasov et al. (1990) estudaram a 



necessidade de AANE a fim de reverter os efeitos deletsrios no desempenho 

das aves alimentadas com dietas de baixa proteína supkrnentada com 

amino8cidos. Foram formuladas quatro dietas contendo 0; 3; 6 ou 9?4 de &ido 

glutâmioo para elevar o nível de ni-nio aninoaúdi ao equivalente a 23% 

de PB, mas estas dietas não suportaram desempenho semelhante ao obtido 

com 23% de PB em dietas B base de mim e famb de soja. Segundo os 

autores, a hipbtese 6 que existe a necessidade de um nível minimo de protefna 

intacta na ração e a absorção de peptfdeos o m  de maneira mdependente da 

absowo de aminodcidos t i ,  sendo a primeira mais rápida. Estas hiwteses 

concordam com as de Matthews (I 9751, de que os diferentes meanismos de 

absorção de arninoácidos e dos produtos da digesuo de proteínas intaetas 

podem estar envohridos nas diferentes respostas obtidas com mçáes de baixa 

proteina. Parece existir uma necessidade por uma quantidade mínima de 

pmtelna intada e essa necessidade pode estar relacionada a d-nças na 

abswção de arninoácidos e peptideos, uma vez que a maior parte da prsteÍiIa 

intacta consumida por rnonogasWos b absorvida sob a f m a  de peptideas. 

Kerr & Kidd (1999), trabalharam com ma&s de uma linhagem 

comercial na fase de 21 aos 52 dias de M e ,  famecendo dietas -bicas 

com 3245 kcal E M g  e corri niveis de 18 (mntrole positivo), 17,15 ou 13 90 de 

PB supiementadas apenas com MET e LYS  si^^ 0 s  demais iratamentos 

f m m  compostos por dietas contendo os mesmos níveis de PB, porem 

luplementadas com Bicido gtutãmica ou acido glutãmico + M s ,  seguindo o 

conwito de proteina ideal. A redução de 2% na PB não apresentou impacto no 

GP e CA na dieta ngo suplemenbda, quando cornpamda ao controle positivo. 



No entanto, rduç&s niaãotGs no conteúdo de PB ocasiomrn dew&cirno no 

GP e a pim na Para as dietas wptmentas9s com MEs, a md@o de 

doii ponto9 pmmtuak na PB ocasionou piora na performanoe das aves. A 

adwo de f% cb $ M o  glutamico nos de b&xa p-iria ocasionou 

os piores rewlWos de GP e Cq devido ao menor CR desses tratamentos. 

Esses muitados dktgem com os de tdercq et 4. (19949 s Die&epper 8i 

G& (1W51, que observaram pequeno efeito da supiamta@o com &do 

glutaPnico na perfwmãnce dos frangos de com. A suplem-o m M E s  

nas dietas de mais baixa protelna (1 5 e 13%) mehorarsm o GP e CA, mas sem 

alcançar os niveis obfidos cum a dieta cmhk posftivo. A pawntagern de 

gordura abdominal não foi afetada peta redu@o de dois pontos pmentuais na 

PB, po&m as m@es com menor teor de PB afetaram negativamente o 

conteúdo de gotdura abdominal na camça, assim como aquelas 

suplementadas som ácidu @ M m i i .  Mas ragões contendo 13% de PB e 

suplemantadas com Acido glutamico e AAEs, foi obtido resultado de conteúdo 

da gordura abdominal similar ao do controle positivo. 

Deschepper & Groote (1995) defenderam que uma satura@o dos 

sistemas de absorção de arninoácidos livres pode ocorrer em virtude do 

aumento da concentração desses compostos na dieta, sendo possivel que 

diferentes taxas de absorção de peptídeos e amimoácidos livres possam 

resultar em uma baixa disponibilidade de aminoáudos essenciais no local de 

síntese protéica nos tecidos. Porém, ainda não foram satisfatoriamente 

esclarecidas as razões pelas quais as dietas de baixa proteína frequentemente 

resultam em índices de desempenho inferiores aqueles obtidos com ra-s de 



alta m i n a  intada. Estudos realizados por Waldrwp (2000) demonstraram 

que as reduções dieteticas de PB abaixo dos 20% para frangos até 21 dias 

prejudicaram o desempenho, mesmo quando as dietas de baixa PB foram 

i baianmdas com aminoácidos e eletrõlitos. A hipótese de Waldroup (2000) é 

que a pporç& de triptofano VRP) para oubos 'mporCantes aminoácidos 

neutros (LE, VAt, LEU, PHE e N R )  e que o excesso d&&tico de MET pode 

afetar a capacidade das aves de obter bom crescimento quando alimentadas 

com dietas de baixa PB. I :- r .  . - .  _ ... . - -  

. - . L 

2.2.Onhm de limita@o dus aminoscidos esseneiak 

Edmonds et al. (1905) concluíram que em ragebes A base de milho e 

farelo de soja com 16% PB, MET, LYS e ARG são os AA mais Iimitantes. 

Também foi demonstrado que THR e VAL são os próximos AA Imitantes e que 

TRP não foi limitante nas m@es com 16% de PB. 

Holsheimer & Janssen (d991) forneceram para frangos de corte de 

ambos os sexos das, 3 as 7 m a n a s  de idade, mç&s com 17,18,19 e 20% 

de PB, isoenergeticas e com nivel constante de LYS e M S .  A medida que 

decresceu o nivel de PB o desempenho das aves piorou e a supiementação 

das m@es contendo f 8 e 19% de PB com THR, TRP e ARG, para atingir os 

níveis enoontmdos da ra@o eom 20% de PB, 1140 teve efeito sobre o 

desempenho. Somente quando os autores suplemmtararn a ra@o com 17% 

de PB com THR, TRP e ARG ou THR, TRP, ARG, LEU, ILE e V&, para 

igualar aos niveis encontrados na ração com 19% de PB, ambos os grupos de 

M E  recuperaram a queda no desempenho dos macbos provocada pelo baixo 

- 
L? m 



nível de PB (17%) sem a sghme&@ de Ara No caso das #&meas, a 

a u ~ $ e a W o s ~ & M ~ ~ ~ p a n h o . A e o n d i e s ã o  

foi de que THR, TRP e ARG foram lirnitanlas para os machos, nas rageSes com 

17%de P B , a p e r i a s d e 6 a 7 ~ ~ ,  

Femhdez &ai. (1994) e&&ammd lirrtibgão cb-AãE no milho, 

no famb de soja e rws dois numa pqmw de5545 

úe milho e fmk $e soja, O d e ~ d e ~ m ~ d ã 8  

aZdisdeidade.  A s ~ ~ ~ ~ P o m n r l z t d a s m b a # n a  

r&@o ideei entre LY e os d w i s  AB, de acordo com W e r  et al. (f 993). Os 

aubm consideraram que as m@es experimentaia continham os níveis ideais 

' de Wus AAE e que a p m k h  da r@ estava perfeitamerite balamada. 

ndicaram que a ordem da hi&@o dos AB do milho 6 LYS, THR, 

PWG, ILE e VAL, M€T+CYS, M+WR e HIS. Na soja, a ordem 6 

+CYS, THR, LYS e V& M n& esp&W e HtS. Na mistum de milho e 

de soja (55:45), a wdm 6 MET, W; L=, V& ARG e TRP. 

2.3. Pr-ina ideal 

A n o ~ d e q ~ a p r o p o ~ ~ ~ o a n f ~ ~ & P I A E W e s e r  

usada pelo nutricionista e de que esta prupq50 deve ser mantida, 

ndmmente do niwl de PB da m, 4 alpbs trabalhos em 

demonstrada a dependência da exighch &&E com rela@o ao nivel 

(Cole & Van Lunen, 1094). Qs muhdos de Morris et al. (3992), 

rt & Pack (1994) e de outros autores reforçam a importancia do 

correto de AA para um Mmo desempenho e máxima utilaagão da$ 



proteinas. O excesso de proteinas e obviamente prejudicial A utilização de AA 

e, deste modo, deveria ser evitado ou levado em considera@o na formulação 

de ra-s (Pack, 1995!, :& g i ? m : . .  . 

As p r o p o w s  de AAE digestíveis mcomendadas por Baker (1995) 

em relação as nível de LYS diestÍvel(%) para machos e femeas de 1 a 21 

dias de idade são: MET + CYS, 72; MET, 36; CYS, 36; ARG, 105; VAL, ii; 

THR, 67; TRP, 16; ILE, 67; HIS, 32; PHE+NR, 105 e LEU, 1 09. Para 22 a 42 

dias de idade: MET+CYS, 75; METI 36; CYS, 39; ARG, 108; VAL, 80; THR, 70; 

TRP, 1 7; ILE, 69; HiS, 32; PHE+TYR, 105 e LEU, 1 09. L 

Pack (1995) sugeriu uma mcornendaqAo para Proteína Ideal que 

deriva do perfil de AA proposto pelos pesquisadores da Universidade de Illinsis. 

Sã0 preconizadas as seguintes pmporç&s (%) em relação A LYS digestivel 

para aves de até 14 dias de idade: MET+CYS, 74; MET, 41; THR, 66; TRP, 16; 

ARG, 105; VAL, 77; ILE, 67 e LEU, 109. Para as aves com mais de 35 dias de 

idade as rela- sao: MET+CYS, 82; MET, 45; THR, 70; TRP, 1 8; ARG, 109; 

VAL, 78; tLE, 68 e LEU, 11 1. 

2.4. ReduHo de PB e da digestlbllidade da dleia para frangos de 

corte ,. .>  
. .\:c->!+;<..: - '.) > 

Em aves, os polissacaíráeos não-arnidicos (PNA) sdúveis com os p- 

giucanos da cevada (Almirall et al., 1995) e arabinoxilanas do amiz (8eâford & 

Classen, 1992) ou trigo (Choct et al., ? 996) causam distlirbios na absorção dos 

nutrientes, especialmente gordura, associados com o aumento da viscosidade 



do conteiido intestinal. A alta viscosidade afeta negativamente a emulsificáção 

das gwdum, reduzindo a tipblie. 

Com o desenvohrimento de diferentes p m s s o s  industriais, 

surgiram no mwcado, como alternativa na alimentação humana e animal, 

subprodutos da soja com baixos niveis de PNA, m o  a proteína isolada de 

soja (PIS) e o coneentrsdo p m W i  de soja (CPS). 

Refstie et al. (1999) estudaram #imo os PNA afetam a absoqão de 

nutrientes em m o s  de #i*, u&ando Merentes produtos processados de 

soja, como o fardo de soja (FS), o fado de suja b a i  em digossacaridsos 

(FSW), o eomnírado protéico de soja (CPS) e a mina isulada de soja 

(PIS). Os autores verifimmm queda na digesübilidade da matéfia seca, 

nitrogenio, gordura, amido, d c i o  e f- e alta víseosiclade do ewiteúdo 

intestinal na região proximal do íleo nas dietas contendo aitos niveis de FS. 

Wenk & Msssikmmer (1991) obsenraram em seus estudos 

significativas redupões no ganho de peso e na reten@o de nitrogenio quando 

foi adicionada casca de soja nas rações basais, indicando um efeito 

antinutricional desta fração. 

C m n  et aL (1990) avaliaram o efeii dos oligossacarídeos do farelo 

de soja sobre a EMVn, a digestibilidade e a taxa de passagem da digesta, e 

observaram um aumento de 20% na EMVn quando os otigossamideos foram 

extraidos do FS. A digestibilidade (coleta total de excretas) da suwose, rafinuse 

e staquiose fui respcüvamente de 94,2,90,5 e 83,8% e a taxa de passagem 

da dieta 1Me de oligosacarídeos foi consideravelmente mais baixa que da dieta 

contendo FS. 



rendimento e composiç~6-ds amam de frangos de corte 

A maioria dos pesquisadores #mada que o aumento da proteina 

dieMüca melhora a qualidade da camp dos frangos de corte, mimindo a 

depos-@o de gordura aMom'm1 e aumentando o rendimento de peito. No 

entanto, Hdsheirner & Vwrkamp (1 $92) concluimm em sua exmncia  que o 

aumento no eonter'ido de proteína d i e W h  de 72gAMcal de ME para 4 05 @Mal 

de EM feduzh ~QnificativEtmente o c G n $ i  de learrre de peito, indicando 

que o equilíbrio de arninoácidos na dieta deve ser C M E ~ W ~ ~ O  emno critico 

para a qualidade da carcaça. O excesso de protainas, que poderia ajudar a 

reduzir a gordura da m a p  não apmõenta, necessariamente, um impacto 

positivo na deposi@o de carne de peito. Na verdade, a proteína adicional pode 

at6 mesmo deprimir a porção de came de peito, se o pefii de arninoácidos n%0 

estiver adequadamente equilibrado. Em contraste, um aumento da proteina 

bruta da dieta pode melhorar signifiWvamente o rendimento de came de peito 

desde que exista um equilibrio no perfil ideal de aminoãcidos. Wdtten et al. 

(2000) obtiveram resposta positiva A deposi- de came de peito, em estudo 

onde o c o M d o  de protetnas da dieta foi elevado de t8,0% pata 27,5%, com 

uma propwçãio constante de lisina para proteina bruta (5,8%) e outros 

aminuácidos em propoeo constante em r e w o  a lisina, mostrando a 

importância de um peml bem equilibrado de aminoácidos. 

Parece ser possível obter melhorias nas deposiçdes de tecido magro 

e gordura corporal pelo estreitarnento nas relaçties energia:proteina 

(entendendo que é proteina balanceada, prijxima da ideal). Tradicionalmente, 



aiores relações energia:proteina têm sido determLnadas em fun@o da 

n&rniza@o do ganho de peso, que traz, em mpenssição, uma vantagem, 

que B o aproveitamento máximo da proteina diei&ca uma vez que há energia 

disponivel em excesso para o crescimento pmtBioo e,,meqUenternente, ti,r , .=- 

k&:.x - 
minim'm@o da perda de arninoácidos pari juç de ATP, seja pela 

r 7. '. ;r- 
.-.-'? - . : 

gliooneog8nese ou por oxidação direta. 

Os resultados de Kolling (2Wl1, u ,.,. .,, ,.,,, .,--- 

34 50 k=Vkg de energia metaboiidvet e nfveis de proteina bnita de i 8%, 20 

22% ou t i re escolha entre 22% e 1896, mostraram que o maior deito do nivel 

p*im mais baixo (maior relação energia:pmteína) foi a menor retengo de 

proteína, produzindo aves menores e com mais gordura proporcional. O 

nesmo acontece na comparação de machos e f6meas. Aves que receberam 

nenor nível de proteina converteram pior a energia consumida em proteína 

rpoml, e foram mais eficientes em reter a proteína consumida. Outro aspecto 

teressade no trabalho de Kolling (2001) é a obsenra@o de que os frangos de 

a 21 dias de idade parecem ser menos eficientes em depositar a proteína 

ietética do que os frangos de 22 a 49 dias. Se as aves mais jovens 

presentam maior taxa de síntese protéica, esta menor eficiencia deve estar 

ssuciada à maior taxa de degradação protéica, provaveimente em função da 

emanda energetica, pois nesta fase a wpacidade de consumo relativa A 

Ancia energeüca e a eficigncia digestiva s8o menores, 

it.. Aletor et at. (2000) realizaram dois estudos utilizando machos de 

ma linhagem comercial de frangos de corte dos 21 aos 42 dias de idade, 

omecendo dietas isocalbricas com í3 ,O  MJ EMW'. No primeiro experimento, 



foram testados os níveis de 225,210, 9 90, 172 ou 153 g de ~Wkg-'' de ra@o e 

i segundo foi adicionado as ra-s do primeiro ensaio uma mistura de 

AANEs composta por alanina, ácido aspArtico e ácido glutamico na propor@o 

1:2:3,4, utilizando iãgBes formuladas a base de milho e farelo de soja. Não 

im encontradas tiiferenças significativas no GP entre as dietas de alta e 

wka protelna. A suptementa@o com AMES também não apresentou efeito 

4 
10 GP Portanto, aves alimentadas com dietas de baixa proteína tenderam a 

- apresentar maior CR e eoneamitante aumento no peso do figado e deposiMo 
? 

Je gordura na carcap. O figado b o primeiro sítio lipogenico em frangos, 

-%gerindo que a tend8ncia para o aumento do peso do figado em animais 

tratados com dietas de baixa proteína pode estar relacionado com o incremento 

la  atividade tipog8nica. Os autores interpretaram que uma maior relaea 

nergia:pmtelna força as aves a um sobreconsumo de energia para atender 

eu requetirnento de am inodcidos. Inversamente, dietas contendo baixas 

-elações enargia:proteína tendem a ocasionar um decréscimo no teor de 

20fdura da carcaw devido ao baixo consumo de energia. As respostas obtidas 

. ,mr Kolling (2001) demonstraram que a manipuia@o da relação 
i 
i energia:pmteina da dieta vai aiBm de questões de consuma alimentar e entra 

i no conceito de uso liquido de nutrientes. Se as aves não alcançaram um 

i consumo de aminoácidos suficiente para o ganho máximo de proteína, face a --  

i- uma limita@~ na capacidade de consumo e l o ~  de síntese de lipidíos, estas 
r 

Lambem apresentam um nive! menor de degradaç40 protéica e, 

consequentemente, maior energia líquida resultante para a lipugênese. Por 

~ u i m  iado, aves alimentadas com níveis btimos ou supenores de proteína 



(menor enefgia:p-*na) aWigm 04miv& de s i m 8  e 

degrada- de proteim, o ganho +mas a menor 

mnseqm-, FiBis 

As aves demmhm, d%sde que rrãio submWa!3 a mh%$@ 

dietéticas ou ~ ~ r n ~ r r a s ~ r n ~ ~  

de proteina antes de atingir o Iim'ke da retenção de gordura. Trabalhos com 

res- da in-o mostram que esta restn@o afeta 

p r o ~ a l ~  muito mais a mtmç& de gordura que a de protelna 

corporal (BmkhoR et al., 1894; Nein et al., f 995). Isto pude ser obsenrado no 

trabalho de hgal l i  (2001), onde em msuma equivaknte de proteína 

balanceada, a reten@o de proteína aumentou Iímarmente com o aumento na 

ingestão energetica, mas partindo de um nivel bastante alio. Este aumento é 

obtido as expensas da redução na excreqáo de nitrogBnio, que por sua vez 

resulta da menor produçãio de ácido Criw e do menor gasto de aminoãcidos 

para gsrago de ATP e gliconeug8nese. Deve ser salientado que naquele 

experimento as fontes de energia (amido de milho e óieo de soja) utilizadas 

foram fontes de excelente digesti bilidade e assimilação. A digesti bilidada 

aparente da proteina das dietas a base de farelos e grãos de cereais está entre 

80 e 89 YO ((Roüer et al., 1989). Por outro tado, a digestibilidade aparente da 

materia seca destas dietas tem medidas entre 72 e 80% (dados locais). Tal 

discrepancia indica que a maior fração dietktica, os carboidratos, tem algum 

comprometimento de sua digestibiiidade em aves. Em consequbncia, as aves, 

que tem alta taxa de síntese prutéica, a!ta glicemia e padrão hormonal para 



-, . 

mta de exmção nitrogenada e 

de arnimácidos, podem ter -do uso dos 

o metabolismo eneweo, quando da reduflo da 

s de baixa proteína e consumo, reterno e excreção de 

programas alimentares e fomulação de 

r a produção e peiformance, o que resultava em excesso 

rações. Entretanto, com o aumento do interesse priblico com 

I tem se preocupado em minimizar a 

e nitrogenio nas excreções dos animais. 

de 2000, a comunidade EuropBia ímplementou o conselho 

, que regulamenta o controle integrado de prevenção e 

ição ambientar. A partir desta legislação, as grandes 

ráo emitir poluentes na agua e no solo, 

ar, principalmente amdnia, dentro de um limite m&imo. 

4mes limita a expansão de uma deteminada empresa 

,C& isto, quanto menw a emissáo de nutrientes não 

.,mais animais por m2 poderao ser alojados. Portanto, a 

do não apenas para a produtividade, mas também 

dietas menos agressivas ao meio ambiente. 

fósforo são os componentes psentes nas ext- 

tribuern para a poluieo ambienta[ e podem ser 



substancialmente reduzidos por algumas estratdgias nutrícianais. Um dos mais 

efetivos meios para reduzir os poluentes nas excretas B o usa de aminoClcidos 

sint4ticos na fomulação das dietas. Devido ao custo, a maioria dos 

amindcidos exceto MET e LYS tem sido usados apenas em pesquisas ou 

propbsitos rnedicos. Entretanto, recentes preocupa@es ambientais tem forgado 

a introdução de outros arninoácidos na fabrica@# de rações. R-. L 

Segundo Han & Lee (2000), um excesso de proteina dietética ou a 

defrciéncia de calorias oriundas de carboidratos elou lipideos pode ocasionar a 

utiliza680 de parte das proteinas para obtenção de energia. Neste caso, a 

protefna pode ser quebrada e a cadeia carbonada utilizada com fonte 

energhtica, sendo o nitrogênio excretado como uréia nos marniferos e como 

ácido úrico nas aves. As proteinas e outros componentes nitrogenados da dita 

que resistem ou escapam ao processo digestivo sgo excretados nas fezes, 

sendo que uma grande parte da perda de nitrogênio está associada com 

ínefcignaa na digestão e absorção, mas tambkm com a ineficiência da siniese 

protéica a@ a absorção. Portanto, dietas contendo aminoAcidos de alta 

digestibilidade e amino8cidos sintkticos pode melhorar a absorção e a síntese 

de proteínas, consequenternente reduzindo a excreção de nitrugenio. + 

H e o  et al. (1995) trabalharam com uma linhagem comercial de 

frangos de corte machos, com redução da PB dietetim de 23 para 2t% no 

período inicial e de 21 para 18% no pen'odo final e suplementação com os 

aminoácidos sintéticos MET e LYS. O GP e CA não foram afetados pelo nível 

de PB no período inicial de O a 3 semanas de idade das aves, mas as 

excreçtks de MS e nitrogknio foram reduzidas em 4,3 e 15,4% 



respectivamente. No período final, de 3 a 6 semanas de idade, ocorreu 

de&scimo na perfomance das aves provavelmente devido a algum 

desbalanço aminoacidioo, mas a MS e o nitfogenio nas excretas forarr 

reduzidos em 3,9 e 18,5% respectivamente. 

Cho et al. (1996) avaliaram em seus estudos a redução de três 

pontos percenkiais de PB e a supiernentação com MET, LYS THE E TRP em 

uma linhagem comercial de frangos de corte machos, de 1 aos 42 dias de 

idade das aves e concluíram que o GP e CA nas dietas de baixa proteína 
:q 
;fl 
.d :? 

melhorados em 1,6 e 15,6% respectivamente, no pefíodo inicial (O - 3 semanas 
' +  

de idade das aves), e em 2,1 e 0,4% no período mal (3 - 6 semanas). As 

excre@es de rnatkria secá e de nitrogenio foram reduzidas em 18,4 e 28,4% 

respedivamente, no pen'udo inicial e em 98,4 e 40,0% no período final. 

Kerr 8 Kidd (1999) realizaram experimento com fedu@o da proteína 

dietiitica e estudaram seu efeito sobre o consumo, reten@o e excreção de N. 

Foram formuladas ragões isoenergéticas contendo 3227 kcal EMlkg e 19,446 

de PB (controle positivo); 18,2% de PB, fornuiada para rela@o 1LE:LYS de 

0,M; 18,2% de PB, com suplemantação de TtlR para uma relação THR:LYS 

de 0,70; 16,7% de P8, formulada para uma relaç3o ARG:LYS de 1 ,O5 e 48,7% 

de PB, suplementada com L-THR, L-VALI L- I LE e L-TRP, seguindo a rela@o 

"idear* de aminodcidos digestiveis. Devido as diferenças no conteúdo de PB 

das dietas e a quantidade de arninoacidos suplmntados, o consumo de N foi 

diferente entre todos os tratamentos, exceto aquele das aves alimentadas com 

16% de PB n& suplementada e suplementada com AAEs. Não houve 

diferença na retenção absoluta de N entre as dietas de 19,4 e 18,2% de PB 



suplernentada ou n8o cutn THR. Devido a similar retenção absoluta entre 
. . , .. 
. ., - . , , -e-.:.- ; 

esses tratamentos, a exerqão de N foi reduzida em 36% nas dietas de 18,2% 

não suplementadas. Entretanto, como a suplementação de THR não resultou 

em efeito positivo na retençáu, a excrmo de N foi aumen 

estatisticamente similar ao do controle positivo, porém, a média da exweeo de 

N entre os dois tratamentos cwibndo 18,2% de PB foi de 0,95@ave!dia contra 

1,3g/ave/dia na dieta de 19,4% de PB, o que representou um decr&cirno de 

22.8% na excrecão de N Dor unidade de PB reduzida. Os autores conduirarn, 
- : - . ' y . .< i : .< .  ' ,. 

pelas mudanças observadas no mnsurno, retenÇgo e exaeçáo de N, 

aves alimentadas com 18,2% de PB, não suplernentadas, foram mais eficientes 

em reter o N dietetico do que as aves do controle positivo e que somente 

redugões marginais na PB foram capazes de manter um ace 

N, mantendo a reten@o e diminuindo consideravelmente a exceção de N. As 

aves alimentadas com 16,7% de P6 suplementada ou não com AAEs ..!* reteram %--L .. 

;...:.q k$:.;y 

menos N que as aves dos demais tratamentos, resultando em e fe6u~gat i io  
-,,-a 1 !Wj 

no balanço de N. ?:,;i c- , - -*i:;. &na 
, ,  - 

! 
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3. MATERIAL E &TODOS 

3.1. Local 

As ra- que constituíram os tratamentos foram pmduzidas no 

Laboratbrio de Ensino Zootbcnico "Dr. Geraldo Velloso Visira" - LEZO. O 

experimento foi instalado em sala no mesmo M. As analises bmmaMdgicas - 
foram realizadas no Laboratbrio de Nutri@o Animal. Todas as instalaç8es 

acima mencionadas pertencem ao Departamento de Zootecnia, da 

Univeísidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, Porto Alegre, RS. 

a2. -do experimental 

Foram realizados dois eperimentos. No experimento - .. 

foram alojadas no dia 07 de março de 2001. O período experimenta! iniciou no 

dia 09 de rnaqo, com fornecimento das rações teste aos 21 dias de idade das 

aves e terminou no dia 30 de marp, aos 42 dias d8 idade das a 

experimento 11, as aves foram alojadas no dia 15 de ja 

período experimental iniciou no dia 17 de janeiro e te 

fevereiro, tarnbdrn aos 42 dias de idade das aves. 

, - . - 2  - , 



telado. 

3.3. Instalaç6es e manejo 

Nos dois experimentas as aves foram alojadas aos f 9 dias de idade 

em uma sala não climatida, dotada de dois exaustores e aspersores no 

telhado, com 5 baterias de rnetahlizabilidade com 8 unidades de 90cm x 80 

cm cada, totalizando 40 unidades experimentais. Cada unidade foi provida de 

um bebedouro e dois comedouras tipo calha e bandeja para coleta de excretas. 

O preparo da sala para o alojamento das aves foi feito com a 

lavagem do local e dos equipamentos e a disãibuiw dos tratamentos nas 

unidades. As baterias foram posicionadas de modo a otimizar a circulação de 

ar na sala e apbs o alojamento das aves os exaustores permaneceram ligados 

24 horas diárias. Os asperçares foram ligados diariamente sobre o telhado no 

período da manhã e desligados no fim da tarde, Foi fornecida luz contínua, 24 

horas diárias, por meio de iluminação natural e Iampadas fluorescentes. 

A lotação utilizada foi de 40 animais/unidade dos 19 aos 27 dias, 

passando para 8 aveslunidade dos 28 aos 34 dias, e finalizando com 8 

aveslunidade dos 35 aos 42 dias. O ajuste de nijrnem de animais por gaiola 

visou manter uma lota@o adequada. As aves foram mantidas sobre piso 

As rapões experimentais foram fornecidas conforme a necessidade 

de consumo a vontade das aves e a lavagem dos bebedouros e fornecimento 

de 4gua foram realizados diariamente, assim como foi feito registro diario da 

temperatura ambienta! por termbrnetro de máxima e mínima. A coleta das 

excretas foi feita a cada dois dias, por raspagem das bandejas, e retirada de 



aliquota de 5 % do total das exatas, para posterior amazenamento em 

cãmara fria e cálculos de digestibilídade e retenção. 

3.4. Animais experimentais 

No experimento I foram utilizadas 180 aves machos, da linhagem 

comercial Ross 308, com 19 dias de idade, obtidas de uma criação comercial 

da COOPERATIVA AGROPECUAR IA LANGÜ! RU LTDA, em Teutdn WRS. 

No experimento I1 foram alojadas 300 aves machos, da linhagem 

comercial Cobb 500, com 19 dias de idade, obtidas da mesma empresa 

in tegradora. 

3.5. InstalaSgo do experimento 

No pen'odo pré experimental, dos 19 aos 21 dias de idade das aves, 

foi fornecida uma ração comercial Onica e água A vontade. Aos 24 dias de 

idade as aves foram separadas em grupos de 10 animais, pesadas e 

redistribuidas aves dos lotes mais pesados para lotes com aves mais leves, 

para homogeneização dos pesos iniciais dos lotes antes da distnbuigo 

definitiva nas unidades experimentais. 

3.6. Tratamentos experimentais 

3.6.1. Experimento I 

Foram utilizados 4 tratamentos (4 níveis pmt6icosf e 5 repetiws. 

As dietas expefimentaís foram formuladas com o objetivo de atender as 

exigemias nutricionais de frangos de curte machos, seguindo as 



~GOmenda@es de Rostagno (20001, tendo suw .~mposiç&s em ingredientes 
. >  . 

4 nutneional apresentadas na Tabela 01. As dietas experimentais foram 

isoenerg8ticas e possulam 4 diferentes niveis pmeicos, formuladas conforme 

ris exiggncias nutricionais em arninohidos totais. fapladas e à base de milho e 

farelo de soja. Os niveis dos amino8cidos totais lisina, metionina + cisteína, 

-nina e triptofano, bem como as relagões destes arninoácidos essenciais, 

foram formulados de maneira que atendessem, tanto quanto possfvel, as 

especrffcaçtks recomendadas por Rostagno (2000). Os demais nutrientes 

foram simifares entre as dietas experimentais. 



Tabela 01. Composição em nutrientes e ingredientes das dietas do 
experimeiito I. 

Nutrientes TI  T2 T3 T4 
EM aves mw) 3.100 3.100 3.100 3.100 
Protetna bruta (%I 20,8 19,7 18,6 17,5 
Lisina tot. (94) 1,15 1 ,I5 t,t5 1.15 
Met+cistina td. (%I 036 036 0 , s  
Metionina tot ('36) o,= 0 , a  0,55 0,57 
Tripfofano tot. (54) 0.22 0.21 0.21 024 
Treonína bt. (%) 0,77 0,74 I 0,74 
Lina dig. (%) 0 , s  037 1,W 
Mettcistina díg. (%) 0,78 . , 0,79 0,79 0,79 
Metionlna Big. (%I O,= 0.52 0.54 0.50 
Triptofano dig. (%} 0 3  0,21 126 0,31 
Treonina d g  (%) 0,70 0,67 --r- 

0 %  -:-.. 
0.58 

Ca (%) 0,9S 0,95 o,= 
P dtsponkl(%) 0,42 0:42 0.42 0.42 
Na (%I 0,20 o $20 0,20 0,20 .-" 
K (O?) 0,76 0,72 0,68 0,65 
c1 r%) 034 0,31 0,27 0,24 
Na+K-CI 186 185 :!.L. 185 

1400 %:.--i& 1,- 
185 

Colina (mg/kg) 1.400 t .4W 
ingreditentes (%) T I  T2 T3 T4 
Milho 56,s 59,8 63,4 66,5 
Farejo de soja (46% P8) 29,5 26.6 246 
Gordura wgetai 3,4 2.9 

f?r$& 2,s 
2,6 

Far. de glCiten de milho 1 ,O 
Fosfato bi&Dcico - Ij63 t ,72 1,74 
Calcario :ivlef, 1,39 1,40 
Sal comum 0,47 - 038 ( 0,20 
Sequearante 0: %.&à 0,25 

n 
0,as 

DL-Metionina ' 0,24 J.LC 0,32 
Bimearbonato de Na - 0,13 127 0,37 
AntFfúngh 0,lO 0,lO 0,lU 0,lO 
Premix rninerai 0,lO 0,lO 0,10 0,10 
Anticooctdiano 0,05 0,05 0,05 0,05 
Premix iritarnlnico 0,05 0,05 0,05 0,05 
L-Mia 0,05 0,14 0.24 0.32 
Cloreto de colina 0,03 0,M 0,OS 0,08 
Antioxidante Ojm 0,02 O , M  O , M  
L- tremina 0,01 0,m 0, I l  
Ctortetraclclina 0,Ol 0,01 0 ,Ol  0,Ol 
L- triptofano 0,006 0,02 0,03 

3.6.2. Experimento 11 

Foram utilizados 6 tratamentos com os mesmos níveis pruteicos do 

experimento I e mais duas dietas de alta digestibilidade e 5 repetiçties. As 

dietas experimentais foram fmuladas com o objetivo de atender as exigencias 



nutricionais de frangos de corte machos, seguindo as recomendaç6es cle 

Rostagno (2000), tendo suas ccrmposiç6es em ingredientes e nutriciona1 

apresentadas na Tabela 02. As mesmas foram isoenerg4ticas e possuiam 4 

diferentes nfveis protéiis e 2 digestibilidades. As dietas de digestibilidade 

padrão foram formuladas à base de miiho e farelo de soja, e as de alta 

digestibilidade, além dos ingredientes já citados, receberam proteína isolada de 

soja e amido de milho e, posteriomente- todas as dietas do experimento li 

foram pefetizadas. Tanto as dietas de digestibilidade par& quanto as de alta 
1 

digestibilidade foram formuladas comome as exigencias nutricionais dos 

frangos de corte em amino8cidos digestíveis. Os níveis dos arninodcidos 

digestíveis lisina, metionina + cisteina, treonina e triptofano, bem como as 

relaç8es destes arnindcidos essenciais, foram fornulados de maneira que 

atendessem, tanto quanto possivel, as especificãgebes para proteína ideal. Os 

demais nutrientes foram similares entre as dietas experimentais. 



Tabela 02. Composição em nutrientes e ingredientes das dietas do 
experimento 11. 

Nutrientes T I  T2 T3 T4 T5 T6 
EM (hw) 3.1 W) 3.1 00 3.100 3.f 00 3.100 3.100 
Protelna bruta (%I 20,8 19,7 18,6 17,s 20,8 173 
Lisina tot. (%I 1 , I9  1.18 1.17 l ,t6 1 , I8  1,16 
Mei*cisftna tot. (%I 0,78 0,78 0 , n  o , n  0,78 0 7  
Metionina tot I%) " 0,47 O,# 0,49 0,s 1 0,m 0 , s  
Triptofano tot. C9$) 0,21 0,20 0,19 0,19 0,21 0,18 
Treonlna tot (%) 0,75 0,71 0.66 0.64 0.75 0.66 
Lisina dig. (%) 1 ,@4 t.04 i ,o4 1 ,o4 1 ,o4 1 .O4 
iuiet+&L dig. (%I 0,74 0,74 0.74 0,74 0,74 0,74 
Nletlonina dlg . w) 0,45 0,46 0,47 0,49 0,49 0.53 
Triptofano dia. (%) 0,iS 0,18 0,19 O,f 8 O,i9 O,t8 
Treonina dig. (%) 0,71 O,& 0,63 0,W 0,67 O,@ 

(44) 0,95 0,W 0 , s  os95 0,95 0 , s  
P dlsponhrel {%) 0,42 0,42 0,42 0,42 0,42 0,42 
Na t%) 0.20 0,20 020 0,20 0,21 0,20 
K 0,76 073 0,69 0,65 o,@ R60 
c1 (46) 035 0,31 027 0.23 0,27 0,39 
k+K-Cl 185 185 185 185 170 130 
Colina (mglkg) 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 1.400 
Ingredientes (%) TI  T2 T3 T4 T5 T6 
Milho 5660 59.96 63,42 66,80 26,65 35,87 
Farelo de soja 46 32,íS 2931 26.81 24.14 1453 10,80 
Amido de milho 25,OO 25,OO 
Proteína i9olada de soja - * - - 12,OO 10,80 
Gordura vegetal 3,83 3,40 a95 2,Sf 4,n 3,65 
Far. de  gliiten de milho + 3,OO 2,W 2,OO 1 ,w 3,OO 1,50 
Areia fina - - 8,w 8,35 
Fosfato bidicico 1,87 1 ,@ 1,72 1.74 f ,49 I ,59 

e rc:!; CaMrio I ,39 1,40 t,40 1,49 1,48 
Sal comum 0,45 0.36 0,27 0,18 0,Ol 
Sequestra nte o,= 0,30 O,% O,= 0 3  0,30 
DL-Metionina 0,13 0,16 0,19 O,= o,= 0,31 
Bicarbonato de Na , . 0,03 0,f 5 0.28 041 0,71 0,67 
Cloreto de potássio - - * - 0,42 038 
Anti-fúngico 0,lO 0,lO 0,lO 0,iO 0,lO 0,lO 
Premk mineral 0,10 0.10 0,lO Q,10 0,10 0,IO 
Anticeiocidiano 0,05 0,OS 0,05 0,05 0-05 0,OS 
Prembt vitamlnico 0,05 0.05 0,OS 0,05 0,05 O,# 
L- l ina 0 , l l  0,20 0.28 0 , s  0,W 0,33 
Cloreto de colina Q,03 0.04 0,OS 0,m 0,tO 0,98 
AniioxWante 0,02 O,M 0,02 0,m 0,02 0,02 
L- treonina - - - - 0,04 
CloFteimcidina 0,Ol 0,Ol 0,01 0,Ol 0,Ol 0,Ol 
L- triptofãnio - - - - 0,OI 

: ;,i,-& 



3.7. Coleta de dados 

Diariamente foram registradas as temperaturas máxima e minima ã 

média altura na bateria posicionada centralmente a sala, e o número e peso 

das aves matas, de acordo com a unidade experimental. 

Todas as unidades foram pesadas no momento da distfibuiGo nas 

unidades experimentais e, apiis, semanalmente para possibilitar os &lculos de 

desempenho (consumo de ra@o, ganho de peso e conversão alimentar). 

A cada dois dias foram coletadas as excretas das aves e retirada 

alíquota d8 5 % do total das excretas, acondicionadas em sacos plásticos, 

identificados conforme o número da unidade experimental e armazenadas em 

câmara ftia a uma temperatura de -lO°C e, posteriormente, descongeladas 

para determinaHo de matéria seca, proteína, energia e cinzas. 

Ao término do período experimental (42 dias de idade), todas as 

aves foram abatidas por deslocamento da coluna arvical e sangria, depenadas 

e evisceradas. 

No expenrnento i, as aves abatidas foram resfriadas, pesadas para 

detemiinaqão de rendimento de mmça fria (com pés e cabeça) e separadas 

em cortes para determinaHo de rendimento de peito, perna, coxa, asa e 

gordura abdominal (em relação A carcaça fria sem pés e cabeça). 

No expedrnento II, apbs o abate, depena e evisceração, foram 

removidos os @s e as cabeças das aves, que foram pesadas para 

determinação de rendimento de carcaça quente (sem pB e cabeça), resfriadas, 

pesadas para determinaçgo de rendimento de carcaça fria e separadas em 



cortes para determinação de rendimento de peito, perna, coxa, asa e gordufa 

abdominal (em relação carcaça fria). 

- .L, ' 
-;.i 
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Foram avaliados os seguintes parâmetros: 

- Desempenho: semanalmente foram avaliados consumo rnkdio de 

ra@o (CMR), peso médio do lote (PM), ganho medi0 de peso (GMP) e 

conversão alimentar (CAj, 

- Rendimentos de cortes e de carcaça: no momento do abate, aos 

42 dias de idade, foram mensurados os pesos de carcaça, coxa e perna, peito, 

asa, gordura abdominal de todos os tratamentos. Posteriormente foi calculado 

o rendimento das diferentes partes em relaeo ao peso da carcaça fria. 

- Digestibilidade total e retenção de proteina: a cada dois dias foi 

realizada a coteta total de fezes com retirada de aliquota, para compor a 

produção semanal total de excretas. Ração e excretas foram submetidos a 

andlise de percentual matéria seca, percentual de cinzas, percentual de 

nitroggnio e energia bruta segundo AOAC (1 975). Ao final das analises foram 

calculados os valores de digestibilidade de matéria se=, digestibitidade da 

mat6ria orgânica, retenção total e percentual de proteina bruta e energia 

rnetabolizável aparente comgida para nitrogenio (EMAn). 

3.9. Análises Iabomtoriais 

Para os procedimentos de análises de composição bromatológica, 

as excretas foram descongeladas e homogeneizadas manualmente, das quais 



foram retiradas amostras de aproximadamente 150 g e adicionados 5 ml de 

&cicio sufinco P.A 50%. Nas anhlises das raç8es e excretas, a determinação 

de matéria seca a 60' C e a 105' C, cinzas e o percentual de nitrog8nio foi 

realizada conforme metodologia desaita pela AOAC (1975), enquanto a 

determinação de energia bruta foi utilizado o procedimento . . .. descrito em PARR 

3.1 0. Delineamento exmrimntal e analk estãtistica ""hBi , , . 

O delineamento utilizado nos dois experimentos foi inteiramente 

casualizado e os dados de desempenho, cawaga e eficihcia de utilização do 

alimento foram submetidos andlise de variancia e regressão utilizando o 
-yE4 

2,- 
rnbduto GLM do STATfSTK for Windows (1996). Assim, nos dois 

experimentos, os quatro níveis de PB tiveram suas médias comparadas pek 

teste de Tukey (5%), enauanto o efeito continuo da varia@o na proteína da 

dieta foi avaliado estatisticamente pela analise de regressão linear. No cãso 

específico do experimento 2, as formulagões de alta e baixa proteína (20,8 e 

17,5 % de PB) e duas digestibilidades @P e AD), foram analisadas em 

esquema fatorial 2x2, sendo submetidos ã analise de variancia, teste F e 

contrastados pelo teste de Tukey para diferença entre medias, ao nível de 



A RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Resuitados de desempenho (CMR, GPM e CA) 

A redução do nivel de PB de 20,8016 para 17,5% não influenciou 

significafivamente (P > 0,05) o consumo, tanto no experimento 1 quanto no 

experimento 11 (Tabelas 03 e 04). Para o ganho de peso, apenas dos 21 aos 28 

dias de idade das aves foram encontradas dierenps significativas nos 

experimentos I e II (P 0,051 conforme demostrado nas Tabelas 05 e 06. 

Entretanto, a conversão alimentar foi sígnificativarnente influenciada pela 

redu@o de PB no experimento I dos 21 aos 42 dias de idade das aves, mas no 

experimento li foi encontrada diferença significativa apenas dos 21 aos 28 dias 

de idade (Tabelas 07 e 08). A literaium e farta em estudos envolvendo a 
.v- 

supkmenta@o de AAE é m t e s  com baixos niveis de PB. Apesar do grande 

número de puMicaç&s, ngio hã consenso sobre a eftcidncia de raç6es com 

baixo nivel protéico e niveis btirnos de AAE. Assim, resultados semelhantes 

aos aqui apresentados foram relatados por Holsheimer & Janssan (1991), 

L~ Moran et al. (1992) e Sabino (2üü1). Por outro lado, Uzu (1 9821, Pan & 

Summers (1991) e Han et al. (1992) relataram em seus trabj@$s 
: d 

4 C c 
desempenhos semelhantes das aves h medida que o nível de P8 decresceu. 

I , .  
- ---- .-.-. 



TABEM 03: Consumo médio de ração (g) de frangos de corte alimentados 
com dietas contendo niwis decrescentes de PB no experimento 
i. 

- - - 

CMR 21 -28 CMR 28-35 CMR 35-42 WR 
dias dias dias 

Nivel PB % Mdias 
t?,5 908 1 072 1218 3399 
18,6 889 1OT9 1229 31 98 
í9,7 894 1U5J 1207 31 60 
20,8 914 _ 1068 1203 31 86 
Regressões e nível de s@iiincia do teste F 
Linear - - - 

TABELA 04: Consumo médio de ração (g) de frangos de corte alimentados 
eorn dietas contendo níveis decrescentes de PB no experimento 
11. 

CMR21-28 CMR28-35 CMR3542 cCMRtoal 
dias dias dias 

Nivel PB % Médias 
173  934 1 076 1277 3287 
18,6 970 1094 131 1 3376 
19,7 942 í 135 1297 3376 

Regressões e nível de significância do teste F 
Linear - - - 

TABELA 05: Ganho de peso médio (g) de frangos de corte alimentados com 
dietas cuntendo níveis decrescentes de PB no experimento I. 

GPM 21-28 GPM 28-35 GPM 35-42 GPM total 
dias dias dias 

Nível PB % MBdias 
173 536 51 8 545 t 600 
18,6 555 527 564 1646 

1 19,7 571 51 7 546 1 635 
i 20,8 590 549 548 1688 

Linear 0,0221 - - O, 0860 
O, 2866 - - O, 1 730 

'y= 253,112 + 16,1868 x. 



TA8EIA 06: Ganho de peso médio (g) de frangos de corte alimentados com 
dietas contendo niveis dewescmtes de PB no experimento ft.  

GPM21-28 GPPB.28-35 GPM3542 GPMtotal 
dias das dias 

. . " .  
Nivel PB % . . m a s 1  

Regressões e nível de significância do'teste F 

R2 0,281 2 - - - 
' W i a s  #@das por ~etrãrs desiguais diferem entre si pela teste de Tukey ao 
nível de signifidncia de 0,05%; 
y= 419,362 + 9,09677 x 

TABEiA 07: Conversão alimentar de frangos de corte alimentados com dietas 
contendo níveis decrescentes de PB no expedmento I. 

CA21-28dias CA2835dias CA3542dias CAtotal 
Nivel PB 96 ~edias'  

20,8 1 ,e 2,195 1 ,876b 
Regressões e nível de significbua do teste F 
t i pa r  0,UOl@ 0,0281~ - o,m24 

0,4996 O, 'I 937 - 0,5894 
Médias seguidas por letras desiguais diferem entre si pelo teste de Tukey ao 





Os trabalhos realizados por Mendonça & Jensen (1989), Parr & 

Surnmers (4991) e Silva et al. (19971, em que foi demonstrado que as 

exigências de AAE estão relacionadas ao nível de PB da dieta, torna mais 

provável a hipdtese que neste experimenta houve um desbalango entre os AA 

nas rações de baixa proteína, resultante no aparecimento precoce de 

deficiência marginal no quinto dou sexto arninoácido limitante. Cada reduçáo 

no nível de PB da dieta provocou também uma redu@o no requerimento de 

M E .  Com base neste conceito, os requerimentos de AAS, LYS, TRP, THR, e 

ARG das aves que receôerarn as raçaes T2, T3 e T4 (19,7, 18,6 e 17,5% de 

PB, respectivamente) no experimento I e T2, T3, T4 e T6 (99,7, 18,6, 1 7 3  e 

77,5% de PB, respectivamente) no experimento 11, deveriam ser menores do 

que aqueles das aves aiimentadas com as ra-s TI (20,8% PB), o que, por 

outro lado, acarretaria ajuste no consumo de ra@o pelos frangos, com provável 

manutenção do ganho de peso, mas com prejuizo evidente na conversão 

. - '  

. aves foi encontrada difenxlp> signifidvano cwismo de ra@o para &( de r 
L 

>>'*r^. , 
, , 
L -  = . . - .- --- 
L Sft L & i  senda que ~as as- alimentadas mm a r @ ~ ~  da .akREL@l,~) 

' I  1 y u m i m  mais r q i o ~ ~ a s a v e s q u s r e ~ a ~ ~ ~ ~  
L ,  



depressão no consumo devido a tat&ua da ave em mantef o oonsumo diário 

do AA necessário para manter o ganho de peso. No caso deste experimento, 

possivelmente ocorreu deficiência de &um arninoácido na ração de baixa 

proteína, justificando assim o cg~suttu~ ganho e conversão alimentar 

numericamente, mas não e s f a t & @ e l  piores do que a ra@o de alta PB 

(Tabelas W,10 e 1 I). 

Para o fator DiG, apesar de t~& h r r e r e m  dik-s significativas 

entre os tratamentos, houve prejuízo numérico para as respostas de 

desempenho nas ragBes de alta di-ibilidade (Aü), o que indica que a 

tentativa de disponibilizar mais proteína digestivet para o crescimento, 

especialmente na dieta de 17,5% de PB, oferecendo dietas de maior 

digestibilidade e fácil assjmitsi@o, compostas por amido de milho e proteína 

isolada de soja, não foi bem & i .  

TABELA 09: Consumo médio de ração (g) de frangos de corte alimentados com dietas 
contendo níveis decrescentes de P8 e duas digestibilidades. 

CMR 21-28 CMR 28-35 
dias dias CMRtotal dias 

Nível PS I%\ 

Digestibilidade 
Padrão (P) 937 1095 1293 3317 
Alta (A) 932 1138 1289 3368 
fatonal 

Teste F para efeito pnnupal e interafles: níveis de significância 
PB O, 3599 0,6735 0,0342 0,2329 



TABELA 10: Ganho de peso médio (g) de frangos de corte alimentados com dietas 
contendo níveis decrescentes de PB e duas digestibilidades. 

GPM 21-28 GPM 2&35 
dias dias GPM 3542 GPM total dias 

Nivet PB % 
17,5 566 581 427 1 576 
20,8 591 581 463 1637 
Dígestibilidade 
Prcirão {P) 588 575 453 1615 . . 

Alta (A) 572 5&8 437 1598 

20,8 A 578,OO 572,89 48261 1633 
Teste F para efeito principal e intera@es, niveis de signacância 
PB 0,0287 0,9860 0,3127 0,1187 

TABELA 11: Conversão alimentar de frangos de corte alimentados crim dietas 
contendo níveis decrescentes de PB e duas digestibilidades. 

CA 21 -28 dias CA 28-35 dias CA 35-42 dias CA total 
Miml PB % 

20,8 1,568 1,935 2,958 2,066 
Digestibibdade 
Padrão (P) 1,591 1,907 2,903 2,055 
Alta (A) 1 , M O  1,943 3,076 2,113 
Fatoriat 
77,s P 1,646 1,924 2,793 2,069 
17,5 A 1,677 1,905 3,249 2,138 
20,s P 1,535 1,890 3,014 2,042 
20,B A 1,602 I ,980 2,902 2 , m  
Teste F para efeito principal e intemçües, níveis de significância 
PB 0,0024 0,6388 0,8180 0,4645 
DIG O, 0762 0,4167 0,5342 0,2532 

4.2. Resultados de digestibilidade (DMS % e DM0 %) 

As digestibilidades da matéria seca (DMS) e da matéria orgânica 

foram significativamente (P 0,051 alteradas pela redu@o do nível de PB das 



r ra-s (Tabelas 12, 13 e 14). No experimento I (Tabela í2), a redução do nível 

1 de PB resultou em efeito quadrhtiui na digestibilidade da matéria seca da 

ração dos 21 aos 28 di 42 dias de idade das 
. - 

. . ..ri- 

1 aves, sendo que as dietas de baixa proteina apresentaram maior 
E;;;: ;, 1 digeatibilidade. Esta tenderria foi mnflmiada no experimenta II (Tabela 13), 

1 i L- que apresentou efeito linear na digestibilidade da matéria seca dos 28 aos 35 

dias e dos 2t aos 42 dias de idade das aves. No experimento I1 tambbm foram 

obtidos resultados semelhantes para a digestibiiidade da matéria orgânica 

(DMO) da ração (Tabela 141, que apresentou efeito cúbico dos 21 aos 28 dias 
5-i: : 

- .i 

e efeito linear dos 28 aos 35 dias e dos 21 aos 42 dias. ' 

TABELA 12: Digeçtibilidade da matéria seca (%) da ração de frangos de corte 
alimentados com dietas contendo níveis decrescentes de PB no 
expedmento 1. -#-,-, 

DMS % 21-28 DMS % 2835 DMS % 3542 DMS % total 
dias dias dias 

Nível PB % Médias 
173 .- 74,6 -L- , , 68,3 r---- 71,5 70,4 
18,6 70,l 70,O - 69,7 69,9 

68,7 68,l 67,O 67,9 
70,s 68,2 68, í 69,O 

Regressões e nível de significância do teste F 
Linear O, 0283 0 ,O l  982 - 

0,0289' - - 
0,283 1 - 0,2665 - 

' 348,065 - 28,7971 x + 0,74345 ?, 

E y= 91,2428 -1,15453 x. 



TABELA 13: DigastiMlidade da matéria seca da ração (9%) de frangos de corte 
alimentados com dietas contendo Mveis decrescentes de PB no 
experimento II. 

DMS % 21-28 DMÇ % 2- DMS % 35-42 DMS % 
dias dias dias 

Nível PB % M i a s  
17,5 61,s a . 3  70,5 654 
í8,6 58,7 Q2,8 67,s =,o .. 19,7 61,7 -:a 57,3 @A$;; 67,4' 62,l 

, - . . ;.,..$& 
20.8 61,7 s, 1 "- 67,3 61,s 
Regressões e nivel de signifttncia do teste F 
Linear .- .I - 0.0034~ - 0 . 0 M  

r- 

i TABELA í4: Digestibifidade da maibria orgânica da ração (%) de frangos de corte 
I 

I '3 
alimentados com dietas contendo níveis dewescenfes de PB no 
experimento 11. 

M O  % 21-28 DMO % 2835 DMO 
% 3542 DMO % total dias dias dias 

Nível PB % Maias' 

20:s 67,-1 64',7 73;0 68:2 
Regressões e nivel de significãncia do teste F 
Linear 0,0308 0,0032" - 0,01 544 

i Quadrática 0,0325 - - - 
0,0345~ - - - 
0,4115 0,391 1 0,2849 

' M9dias seguidas por letras desiguais diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
signifiancia de 0,05%; 

2y= 9174,80 - 1414,77 x + 73,0716 2 - I ,25504 3; 
'Y=  120,291 - 2,-7 x; 
4~ 92,3160 - 1,17172 X. d 

As menores digestibilidades da matéria seca e orgânica das dietas 

s alto teor de PB devem-se principalmente a maior inclusão de farelo de 

soja nestas formulaçbs e, consequentemente, maior participação da fra@o 

glicidim deste ingrediente, de menor digestibilidade, em relação aos 

carboidratos do milho, de maior digestibilidade. Refstie et al. (1 999), utilizando 



diferentes fontes prdeicas oriundase saja;zmm&m#o de soja, farelo de soja 

com contem reduzido de o l i m ' k b w ,  mmdmdo pmtéico de soja e 

proteína isolada de soja (PIS), para avaliar o efeito 

Iidade da dieta e 

observaram redu ibilidade da matéria seca, do nitraghio, do 

amido, da gordura, do cálcio e do f6sforo e o aumento da viscosidade da die'ta 

com o aumento da inclusão de farelo de soja nas fmuiaçóes, o que 

demonstra o efeito negativo do conteúdo de PNAs de baixa digestibilidade do 

farelo de soja. 

No exprimento li. não foram encontradas diferenças importantes na 

digestibilidade da matkia seca nabela 15) quando comparadas as 

formulapões de digestibilidade padrão (DP) e alta digestibilidade (AD) e suas 

interaç&s com o teor de PB da ra@o, devido principalmente ao fato da 

fonnula@o AD possuir em sua earnposi@o cerca de 8,5% de areia fina 

utilizada como material inerte. Entretanto, foram encontradas diferenças 

eignificativas (P 0,051 na digestibilidade da rnathria orgânica (Tabela 16) 

quando foram comparadas as dietas DP e AD dos 28 aos 35 dias e dos 21 aos 

42 dias de idade das aves, devido a utilização de ingredientes cum baixo 

conteúdo de PNAs, como a PIS e o amido de milho, concordado oom os 

resultados encontrados por Wenk & Rilessikommer (1 991) e Refstie et al. 

(I 999). TamMm foi verificada interação entre os fatores PB 8 DIG dos 2? aos 

28 dias de idade, quando comparados os tratamentos 1 7,5%AD x 20,8%AD e 
L 

20,856AD x 20,896 DP. Estranhamente o tratamento 20,8%AD apresentou 



baixa DMO na primeira semana do experimento, que foi recuperada nas outras 

semanas. 

TABELA 15: Digestibiiiiade da matéria sw=a da mção (%) & frangos de corte alimentadas com 

L dietas contendo níveis decrescentes de PB e duas digestibilidades. 

L 
DMS 21-28 dm üMS 2&35 dias W S  35-42 dias DMS t a l  

Nivel PB % 

- .  
Alta (A) 60.1 63,s 69,O 642 
Fatorial 

20,8 A 58,7 a&& 67,3 63,O 
Teste F para efeito pincipal e intera-, níveis de significância 
PB 0,0551 0,5116 0.4312 0.2718 

I DIG 0,1577 0,0044 0,3848 0,0784 

I TABELA 16: Digestibilidade da mhria orgãnica da ração (%) de frangos de corte alimentados 
com dietas contendo niveis decrescentes de PB e duas digestibilidades. 

DMO 21-28 dias DMQ 28-35 dias DMO 35-42 dias DMO total 
Nível PB % 
175 67,4 69,7 74,8 70,5 
203  65,4 68,7 73,1 69,l 
Digestibilidade 
Padrão (P) 663 657 73,3 68,g 
Aita (A) 85,9 72,6 74,6 71,1 
Fatoriai 
17,s F 883 73,5 m,9 
173 A 68,1 72,5 76,O ; r22  
20.8 P 67.1 84.7 73.5 68.2 
20.8 A 6338 72;7 73,2 760 
Teçte F para efeito principal e interaçk, niveis de signifidncia 
PB 0,0563 0,6274 0,3062 0.22?7 
DIG 0,3089 0.0028 0,3732 0.0399 
PBxDIG 0,0279 0.5453 0,4681 0,5077 

Teste F para os contrastes', niveis de significância. 

Periodo C1 C2 C3 C4 
21 - 28 dias 0,801 9 0 , ~  0,3479 0,0280 

' Contraçtéç: 
C1 : 17,5 P x 203 P; 
C2: 173 A x 20,8 A; 
C3: 17,5 P x 17,5 A; 

t (2: 203 P x 20,8 A. 



4.3. Resultados de retenção de proteina bruta (RPB % e RPB 

QlW , a-.- >7><: .: - 

No experimento I (Tabela 17) a retenção reiativa de PB (RPB %= PB 

retida em 96 da ingerida) foi significativamente (P 0,051 influenciada pela 

redução dos niveis de PB da dieta dos 35 aos 42 dias de idade das aves. Os 
>:>&r& 

outros períodos (21 aos 28 dias e 21 aos 42 dias) apresentaram somente 

tendência numérica de aumento oa RPB % com a redução do nível de PB da 

ra@o. Esta tendência foi confirmada no experimento ll (Tabela IB),  onde 

ocorreu efeito cúbico da redução do nível de PB dos 21 aos 28 dias e dos 21 

aos 42 dias e efeito quadrático dos 35 aos 42 dias de idade das aves. Estes 

resultados demonstram que a medida que houve diminuição na ingestão 

protéica pela reduçio do nível de PB na dieta, as aves utilizaram com maior 

.,,:, ;,  ,.. 
'+ - efici9cia a proteína ingerida. , . - , - - -  - . . - ,  

Também foi verificado efeito do nivel de PB da dieta sobre a 1 retensao de PB graveidia (RPB pidd) nos dois experimentos, sendo que ai 

aves que receberam dietas mais prot6icas apresentaram maior reten@o, 

corrfimando a tendência de maior ganho de peso destes tratamentos. No 

experimento I (Tabela 19) ocorreu efeito quadrático da redução de PB dos 21 

aos 28 dias e efeito linear dos 28 aos 35 dias e dos 21 aos 42 dias de idade 

das aves, sempre reduzindo a retenção de PB com a menor PB da . -....,. diqta. ..,... No 

experimento I I (Tabela 20), confirmando os resultados obtidos no experimento 

I, foi observado efeito cúbico dos 21 aos 28 dias e efeito linear nos períoâos de 

28 a 35, 35 a 42 e 21 a 42 dias de idade das aves. Estes resultados 

corroboram com os de Heo et al. (1 9951, Cho et al. (1 996) e Kerr & Kidd (1 999). 



Bartov (1995), trabalhando com frangos de corte machos dos 6 aos 21 dias de 

idade e duas dietas, de alta proteina e baixa energia (257,4 glkg de PB e 11,58 

MJ EMlkg) e de baixa proteína e atta energia (184,Z gkg de PB e 12,32 MJ 

EMlkg} observou, da mesma forma que neste experimento, que o consumo, 

excfegão e retenção absoluta de N foram significativamente maiores na dieta 

de alta proteina. Entretanto, a reten@o relativa de N foi estatisticamenk 

superior na dieta de baixa proteína e alta energia. A justificativa do autor para 

estes resultados foi a incapacidade das aves que receberam dieta contendo 

baixo nivel de PB em compensar o baixo consumo de nitrogênio em rela@o as 

aves alimentadas com dietas contendo alta PB, que obtiveram maior ganho de 

peso e melhor conversão alimentar. 

Fancher & Jensen (1989) observaram que a redu@o da proteina da 

dieta aumenta a utilizaç20 da proteína consumida. Jackson et ai. (1982) já 

haviam postulado que a &ciência de utilização da proieina consumida 6 

inversamente proporcional ao consumo de proteina. Deschepper & Groote 

(1 995) confirmaram os resultados desses autores. 

Regina80 (1996) postulou que o uso de dietas de baixa 

concentração de proteina aumenta a eficiência de utitizaHo desse nutriente 

provavelmente devido ao fato de não haver aminoácidos em excesso. Esse 

mesmo autor também observou que aves alimentadas com dieta com baixo 

teor proteico aumentaram o consumo de energia por unidade de proteina reiida 

na carcaça. Isso devido provavelmente ao fato de as aves terem consumido 

energia em excesso as suas exigências indicando a existência de um efeito 

protetor da energia consumida sobre a degradação de aminoácidos . Kolling 



(2001) tarnbem verificou maior eficigncia de retenção da PB consumida em 

dieta com menor PB e consequente maior rela@o energia:proteina. 
f - - -- T- L - 

.. . fmL< *--, * .- 
TABELA 17: RetenHo de proteina bruta relativa (%I de frangos de corte alimentados 

com dietas contendo níveis decrescentes de PB no everirnento I .  

RPB%21-28 RPB%2&35 RPBYo35-42 RPB%total dias dias dias 
Nível PB % Medias' 
173 80,6 548 58,êa 57,9 

R=ssões e nivel de significância do teste F 
Linear - 0.0038~ - 

-,- - -  - 

' Médias seguidas por letras desiguais diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
significánGa da 0105%; 

- 

Equação de regressão: ys =,I 705 - 2,16477 x. 

TABELA 18: Retenção de proteína bruta relativa (46) de frangos de corte alimentados 
com dietas contendo niveis decrescentes de PB no experimento 11. 

RPB % 21-28 RPB % 2S35 RPB % 3542 RpB % total dias dias dias 
Nível PB % Médias' 
173 61,* @4,3 703 65,4 
í 8,6 B,? 62,8 67,5 63,O 
19,7 61,T 57,3 67,4 62,l 
20,s 61,Aa =,I 67,3 61,5 
Reqressões e nivel de signifidncia do teste F 
Linear 0,0026 - 0,0557 0,0493 
Quadrática 0,0027 - 0,0564~ 0,0512 
CUbica 0,0028~ / " - - 0,0539 

0,5806 - 0,2012 0,2991 

I 
Médias seguidas por letras desiguais diferem entre si pelo teste de Tukey ao nivd de 
significância de 0,05%; " 24829,2 - 3884,57 x + 202,360 3 - 3,50414 2 

'y= 795,032 - 77,3859 x + 2,OI  291 3 
4F 11801,Q - 1832 x + 95,0249 2 - 1,63864 2 

c :  c 3~3r7 i  $7 :r. . 



TABELA 19: Retenção de proteína bruta (ghveldia) de frangos de corte alimentados 
com dietas contendo níveis decrescentes de PB no experimento I. 

RPBgla/d21-28 RPBglald2835 RPBglald3542 RPBgla/dtotal 
dias dias dias 

Nivel PB % Médias' 
173 13,4~ 1 4,4b 15,4 1 4,5b 
18,6 13,1b 1 6 , p  15,9 1 5,2* 
19,7 14,1ab í6,Bb 15,O 15,3* 
20,8 t5,5" 18,5* 16,4 1 8,ga 
Regressoes e n í ~ t  de significância do teste F 
Linear 0,0535 0,00383 - 0,0028" 
QuadMica 0.043# - - - 
R~ 0,5482 0,3805 - 0,3994 
' Médias seguidas por letras desiguais diferem entre si peio teste de Tukey ao nível de 
signifiancia de 0,05%; 

* y= 137,211 - 13,5892 x + 0,37231 2 
y= -5,98766 + i, 17445 x 
y= 2,44421 + 0,68306 x. 

TABELA 20: RetençSo de proteína bmta (glawdía) de frangos de corte alimentados 
com dietas contendo niveis decrescentes de PB no experimento 11. 

RPB gldd 21-28 RPB gldd 2835 RPB g/dd 35-42 RpB g/a/d total 
d i s  dias dias 

I Nivel PB % Médias' 
17,5 9,8" t3,8 18,3* I 3,eb 

20,8 12,P 15,5 21-,7~ 16,1a 
Regressões e nível de signifidncia da teste F 
Linear 0,0102 0,0535;' 0,0159 0,0009" 
Quadrática 0,0103 - - - 
Cúbica 0,0105~ - - - 

0,6957 0, I917 0,2843 0,466 1 
Medias seguidas por letras desiguais diferem entre si wlo teste de Tukev ao nível de 

No experimento II foram encontradas diferenças significativas (P 

0,05) na retenção de proteína relativa (Tabela 21) e retenção de proteina 

absoluta (Tabela 221, quando comparadas as fomulaç6es de digestibilidade 
! 

1 padráo (DP) e alta digestibilidade (AD) e suas interaçóes com o teor de PB da 

i 



ra@o. As dietas de mais alto teor de PB apresentaram respostas semelhantes 

as anteriores, m maior consumo, excrmo e retençãio absoluta, porem 

menor retenção relativa de N. Ainda neste experimento as dietas de AD, com 

conteúdo reduzido de PNA, apresentaram maior reten@o de proteína relativa 

e absoluta, confirmando os #suliados U d o s  por Wenk & Messikommer 

i (1 991 ) e Refstie et al. (1 999). Entretanto, as respostas superiores na reten@o 
I 

I de N não se refletiram no GPM destes tratamentos, o que indica que possa ter 

I 
1 .  ocorrido algum e m  na deteminaHo do balanpo de nitrogênio talvez associado 

a recuperaHo do N nas exçretas dos tratamentos de AD, que apresentaram-se 
I 

I excessivamente liquidas. 

TABELA 21: ReienHo de proteina bruta relativa ($6) de frangos de corte alimentados com 
dietas contendo níveis decrescentes de PB e duas diestibilidades. 

RPB % 21-28 RPB % 2845 RPB % 3542 RPB % tml 
dias dias dias 

Nível PB % 
17,s 52,8 58,6 63,4 58,O 

20;8 A 554 55,o 61,7 57,O 
Teste F para efeito principat e in te rne ,  níveis de signifidncia 
PB 0,2875 0,0000 0,0184 0,0002 

PBxDIG 0,0080 0,0159 0,091 5 O,W311 

Teste F para os contrastes', níveís de significânda. 
Pen'odo C1 c2 C3 C4 

21 - 28 dias 0,1913 0,OI 00 0,WOO 0,0041 
28 - 35 dias 

Total (21 - 42 dias) 0,5763 0,0000 0,0000 0,0001 

? contrastes: 



TABELA 22: Retenção de proteína bruta absoluta (glaveldia) de frangos de 
corte a timentados com dietas contendri riiveis decrescentes de 
PB e duas digestibilidades. 

RPB giald 21- RPB @ald 28- . tPB g/dd 35- RPB gldd 
28 dias 35 dias 42 dias total 

Nível PB % 
1?,5 12,4 f 6.3 19,9 15,8 
20,8 13,9 23, I 17,5 
Dlgestibilidade 
Padrão (P) 11 $2 14,6 20,O 14,9 . . 
Aita (A) 15,l 18,7 23, í 18,4 

20,8 A 15,2 i 8,4 24,6 ? 8,8 
Teste F para efeito principal e interams, níveis de significância 
PB 0,0225 "i 0,3165 O,OM33 0,001 í 
DIG 

Teste F para os contrasti- -' iveis de significancia. 

Periodo C1 C2 C3 C4 
21 - 28 dias 0,0035 0,881 1 0,0000 0,0077 

Total (21 - 42 dias) 0, 0005 0,2148 O, O000 0,0003 

' Contrastes: 
C1 : 17,5 P x 20,8 P; 
C2: 173 A x 20,8 A; 
C3: 17,s P x 17,s A; 
C4: 20,8 P x 20,B A. 



4.4. Resultados de energia metabolizável aparente conlgida 

para nitrogknio (EMAn) 

Os dados da Tabela 23 mostram pequeno efeito linear negativo da 
- -, .. . - i ,?! .  . '-L 8 ' -  - . . 

PB sobre a metabolizabilidade da energia, calculada somente para o 

experimento 11. Este efeito deve-se provavelmente a menor digestibilidade da 
V r -  ' 

fração glicídica do farelo de soja em relação a do milho. ' .  r 

Os valores absolutos de EMAn encontrados ficaram abaixo dos 

valores calculados na fomulaçáo das dietas principalmente nas duas primeiras 
. 

semanas, possivelmente devido a baixa digestibilidade da matéria seca da 

ração (em relação ao experimento I). As causas mais prováveis para a 

ocorrência dessa baixa digestibilidade são o baixo peso das aves aos 19 dias 

de idade (em relação a média da linhagem) e a ocorrência de altas 

I temperaturas ambientais no período experimental. Balnave & Oliva (1991) 

1 veiificaram em seus estudos a reduHo da digertibiiidade e a exigencia de 
. I - - .  , 'i., - - .  

. 
arninoácidos em frangos de corte submetidos a temperatura de 30°C, 

. . < - - , . . - - . - 

principalmente naqueles alimentados coh'dietas de alta PB. I .. - c.e... -. 

Não foi verificado efeito significativo da interação entre PBxDIG no 

experimento Il (Tabela 22), onde apenas foi confirmada a tendência de maior 

E M  nas rações de baixa PB. O efeito negativo da AD sobre a EhRAn das 

dietas confirma os resultados de desempenho e resulta da incapacidade dos 
. . ., - -  

animais em digerir aqueias dietas. Uma expIica@o provável esta na 

granulornetfia muito fina destas dietas, oriunda das altas participações do 

amido de milho e da proteína isolada de soja (PIS). Longo et al. (2002) reportou 



um valor extremamente baixo para a EMAn da PIS (2110 Kcaükg) para pintos 

de I a 7 dias de idade. 

TABELA 23: Energia (kcaVkg) rnetab~~zável aparente corrigida para nitrogbnio da 
ra@o em frangos de corte alimentados com dietas contendo níveis 
decrescentes de PB no experimento li. 

EMAn 21-28 EMAn 28-35 EMAn 3542 EMAn 
dias dias dias 

Nivel PB % ~éciias ' 
173 2812,2 2903,0a 3069,7 2931,2 
183 2747,6 2885,3' 2987,7 2876,l 
19.7 2818,3 2648,@ 3033,6 2833,l 
2018 277013 2 7 4 3 , ~ ~  30253 ~ 8 4 7 ~ 0  
Regressões e nível de significãncia do teste E 
Linear 0,081 t 0.01 882 - 0,0724 - 

R* 0,1869 6,2701 - 0,1683 
' Médias seguidas pw ietras desiguais diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 

significãncia de 0,05016; 
p 4U42,35 - 65,1331 X.  

I 

I TABELA 24: Energia (kcaVkg) mefabulizável aparente corrigida para nitrogenia da 
ração em frangos de corte alimentados com dietas contendo níveis 
decrescentes de PB e duas digestibitidades no experimento II. 

EMAn 21-28 EMAn 2835 EMAn 3942 total 
dias dias dias 

2814,3 2875,4 / 30361 2908,? 
2756,4 2690,2 2939,3 2795,3 

2791,2 2823'0 3047,8 2889,l 
2779,s 2742,6 2927,8 2814,l 

2812,2 2903,O 3069,7 2931,Z 
2816,4 2M7,7 3002,4 2886,l 
2770,3 2743,O 3025,s 2847,O 
2742,6 2637,s 2853,l 2743,5 

Teste F para efeito principal e interwes, níveis de significáncia 
0,0267 0,0023 0,051 O 0,0024 
0,6268 O, 1361 0,0188 0,031 0 
0,5113 0,6307 0,2689 0,3665 





entretanto, o rendimento de carcaça das aves. Wijtten et al. (2000) obtiveram 

wsposta positiva a deposiGo de carne de peito, em estudo onde o conterjdo 

de proteínas da dieta foi elevado de 18,0% para 27,5%. Dari (1 996) observou 

menor rendimento de peito e maior gordura abdominal nas aves alimentadas 
. ... > . . - . ... 7 

com dietas contendo 18,296 de PB em rela@o as que receberam 20% PB, 

devido a maior relação EM:PB das dietas de baixa proteína, resultado coerente 

w m  os publicados por vários autores (Gr-ms et ai., 1977; Marks, 1984; 
i 

Mendonça & Jensen, 1989). Segundo Fisher (1984) existe uma relaçGo direta 
0 .> :. 

b*. . 

i entre a relaçáo EM:PB e a GA das aves, o que não se confirmou neste 

experimento. 

Resultados sernei hantes foram encontrados no experimento I I (Tabela 261, 

onde observou-se efeito quadrático no rendimento de coxa e cúbico no 

rendimento de perna, mas._ nenhum , . . c . .  ., A efeito do nível de PB sobre a gordura 

abdominal das aves. 

Os resultados de Schutte & Pack (7995) e Rostagno et al. (1995) 

demonstraram que há um aumento na porcentagem de músculo de peito 

conforme aumenta o nível de aminoácidos sulfurados e lisina na ra@o. Vários 

trabalhos como os de Fischer (1993) e Pack & Sctiutte (1995) indicam que os 

niveis destes AA são maiores para rendimento de músculo de peito do que os 

propostos para a máxima conversão alimentar. Tendo em vista que neste 

trabalho as rela- entre os AA foram rnantidas constantes, era de se esperar 

que fossem verificadas poucas diferenps no rendimento de carcaça e cortes. 

Entretanto a formulação com base em aminoácidos totais (AAT, experimento 1) 

apresentou diferenças mais marcantes no rendimento de carne de peito em 



reiago à fonnulagb com base em arninoácidos digestiveis (AAD, experimento - L 8 h'C .-.S 
- x  . . -, 9 

11). Este resultado se contrapõe ao de Dari (1996), que não encontrou infldncia 

da fomul@ com M T  e AAD sobre o rendimento de peito das aves. 

I 
TABELA 25: Rendimento (%) de carcap fria', peito2, mxd, p e d ,  a&, dor& e 

gordura abdomina? de frangos de mrte machos ahentados com dietas 
contendo níveis decrescentes de PB no emmento I. 

Cacfr ia  Peito Coxa Perna Asa Dwso Gordura 
Nivel PB% M é d i i  
17.5 82-4 23,4 - T2.5 í0,4 8,s 17,5 1 
18,6 83,9 23,s "l3,3 0,4 8,7 17,s 0,76 
19,7 826 23,s 13,O 70,Q 8,o 17,2 0,79 
20,& L 83,7 24,O 13,3 70,5 82 17,8 0,83 
Regressões e n i d  de significância do teste f 
Linear O,= 0,05S4 O,U4785 - 0,0986 - - 

0,3018 0,2103 0,2231 - 0,3616 - 
Médias cbs pesos das carcaças frias com pés e cabeças em rela@o ao peso das 
aves após abate; 
Médias dos a tes  em rda* ao peso das camças frias m pés e cabeças; 
'y= - 4496,95 + 718,817 x - 37,5315 3-+ 0,65196 2 
4y= 20,3142 + 0,17953 x 
5y= 9,29754 + 0,19829 X 1 '~-14%,~3+2~1,217~-12,0758$+0,21053r'- 



TABELA 26: Rendmnto (%I de camw quente", -9 fria', peitd, mxa2, pm$, 
a&, dor& e gordura abdominal2 de frangos de corte machos 
almentados com dietas contendo níveis decrescentes de PB no 
experimento II. 

Quente Fria Peito Coxa Perna Asa Dorso Gordura 
PB (%) M i a s  
17,s 70,O 75,O 32,O 20,p f 4,3 t I,? 17,1 2,47 

20,8 4 744 31,8 21,4" 14,4 í1,6 16,B 2,58 
Regressões e nivel de significancia do te* F 
Linear - - - 0.0336 0.0356 0.02(#1 - - 

- - - 0,3410 0,3310 0,3072 - - 
' Médias dos pesos das camças sem @s e cabeças em rel- ao peso das aves 
após abate; 
Médias dos cortes em relação ao peso das carcaps frias sem pés e mbeças; 

97,4345 - 8,f 8W8 x + 0,21802 3 
4 ~ =  í673,27 - 262,895 x + 13,8302 2- 0,24208 x3 
' y=  1353,57-211,752x+ 11,7132 2 -0,193982- 

-1- -ri ------r - -  -. i. -. - -  --.,. C3-T . - i l . i  N.*-i-'*-C.--rW.-r..Eir. . -... : .,,, . .- -.. . , - - - - -  - . 
4 -, : - .  

- , J  ..-i .; 2 < " 5  , ;Erb,Q ? G  ,:: : '  3 
- 4 ,  :.- -..-- .,-- - :.., 

Ainda no experimento 11, quando foram compaidas as f&nula&es 
d -,. 
%e DP e AD, não foram encontrados efeitos do nível de PB, digestibilidade da 

ração e suas intera-s sobre o rendimento de carcaça e cortes das aves. 

Griffiths et ai. (I 977) observaram que a inclusão de proteina de baixa qualidade 

(farinha de penas) e! tão efetiva quanto a proteína de alta qualidade (farelo de 

soja + Dtinetionina) na redu@o da gordura abominal. Por sua vez, Rostagno 

et at. (1 995) observaram menor percentagem de peito com pele e osso e maior 

GA quando foram incluídos vários ingredientes de origem vegetal e animal de 

baixa digestibilidade de AA nas rapões. P o r h ,  aqueles autores não 

verificaram akerqSo sobre o rendimento de carcap. Dari (1996) encontrou 

menor rendimento de peito, rendimento de carne de peito e maior gordura 

abdominal em dietas com indusão de ingredientes de menor digestibilidade 



.- - - I  - ., 

como farelo de trigo, farinha de penas e farinha de came, em relm a ',, 

dietas a base de milho e farefo de soja. 
i: -3 

Embora a maioria dos estudos indiquem red-o nos rendimentos - ,. 

de carcaça 0 mtes com o usa de ingredientes de baixa digestibilidade de A& 

neste exprÍmento não foram observadas diferenças estatisticas entre os 
t 

tratamentos com o uso de dietas contendo ingredientes de alta digestibilidack 

deAC1oomo a PIS. 

TABEIA 27: Rendimento (%) de quente', carcap fria', m2, c d ,  perna2. 
as$, dorso2 e g d u m  abdomina? de de corte machos 
alimentados com d i t a s  contendo níveis decrescentes de PB e duas 
digesübí t ies  na experimento 11. 

RCQ RCF RP€ RC W R  RA RD RGA 

2018 A 7018 7414 3233 21,2 14,4 11,6 17,O 2 3  
Tesk F para efeito principal e interaçks, niveis de significãncia 
PB 0,3883 0,6949 0,8T15 0,2080 0,7838 0,3085 0.6980 0,8069 

I DIG 0,8236 0.2143 0,4826 0,5742 0,9832 0,2808 0.9768 0,3375 
1 PBxüIG 0,1107 0,6380 0,3908 0,0018 0,7548 0,0467 0,8109 0,6258 

' MédÍas dos pesos das carcaças sem p6s e cabêças em rela@o ao peço das aves am 
ame; - 
Médias dos cortes em relação ao peso das camgas frias sem pés e c a k p s .  i 



r :.i.\ .< 

A redução do nível de PB dietdtica ocasionou decréscimo na - 
retenção absoluta e acréscimo na r6kçao relativa de PB cwporal, que não foi 

sufiente para manter os indices de desempenho encontrados nos tratamentos 
- - -< 

da mais alta P0. -:: , 

Dietas de baixa PB proporcionaram maior digestibilidade da mtBria 

seca e da matdria orgânica. 
. . . -  O . .  i , . : 'C.  > -  

'-.r ! . - 

A redução pmt8ica da dieta resultou em prejuízo no rendimento de 

carcaça e corte nobres (peito, coxa e perna), mas n%o irifluenciou no 

rendimento de gordura abdominal das aves. 
. . . . 

-- ' r  . 
- - 

A formuhçáo por arninoácidos digestiveis, que forneceu um nivel 

maior de lisina digestivet, parece ter reduzido o efeito negativo da dieta de 

baixa PB. 

Não foi verificado efeito das dietas de alta digestibilidade (AD) sobre 
- 1  - 1 

as respostas avaliadas, talvez devido as caracteristicas fracas dos ingredientes 
.: f 'd 

I L '  

escolhidos. 
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API%DK=E 01: Temperaturas CC} máximas e mínimas durante o p r Í d w :  
experimental no experimento t (fase de crescimento das aves). . . 

Idade das aves (dias) T. máxima T. mínima - ..,, - 3 
29 26 22 

APÊNDICE 02: Temperaturas ?C) máximas e mínimas oconidas durante o período 
experimental no experimento I (fase de crescimento das aves). 

Idade das aves (dias) T. mwma T. minima 
22 31 28 
n 30 26 
24 29 21 
25 29 21 
26 30 23 
27 29 21 
28 29 24 
29 29 24 
30 27 23 
31 25 23 
32 29 24 
33 28 20 
34 32 25 
35 30 26 
36 29 23 
37 28 20 
38 2g 19 
39 30 21 
40 31 24 
41 30 24 

Média 29,2 23,O 



AP~MDICE 03: Dados de mortalidade omrrida durante o período experirn "lb 
(fase de crescimento das aves). 

Tratamento 21 - 28* 28 - 35 35 - 42 
Ti n n 2 

; - -  
APÊNDICE 04: ComposiHo dos premixes utilizados nas dietas experimentais. 



AP~NDICE 05 - Dados de consumo mddio de rago total (CMRtot), ganho mddio de peso total (GMPtot), convers9io alimentar total (CAtot), digestibilidade da 
materia seca total (DIGMStot), retenção de PB total glavefdla (RPBtot), retençiio de PB total percentual (RPB%tot), rendimento de carcaça 

. ,. quente (RCARCQ), rendimento de pelto (RPEITO), rendimento de perna (RPERNA), rendimento de coxa (RCOXA), rendimento de asa (RASA), 
I .  , .  . . . .  rendimento de dorso (RDORSO) e rendimento de gordura abdomlnat (RGORD) das aves do experimento I. 

I DP T'l 135,02 86,14 0,02 l,76 1 ,O5 1,78 1 , I O  0,70 0,23 0,51 0,46 023 0,14 1 

ICV T2 1,76 2,52 0,75 3,98 8,88 7,07 1,13 0,64 2,31 2,67 2.45 5.27 55,33 ] 
* Repetlções 5 dos tratamentos TI  e T2 foram eliminadas. 
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APENDICE 06 - Dados de consumo m M o  de ração total (CMRtot), ganho rnedlo de peso total (GMPtot), conversiio alimentar total (CAtot), digestibllidade da 
matéria seca total (DIGMStot), dlgestibllidade da matkrla orgdnlca total (DlGMOtot), retençao de PB total glaveldla (RPBtot), retençdo de PB total 
percentual (RPB%tot), rendlmento de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça fria (RCF),rendlmento de peito (RPEITO), rendimento de 
perna (RPERNA), rendimento de coxa (RCOXA), rendimento de asa (RASA), rendimento de dorso (RDOR) e rendimento de gordura abdominal 





API%DIC€ 3& Analise de vanlncia dos dados de digestibilidade da matéria seca dos 28 aos 
35 dias do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 1 I ,7854 3,92846 O,* 0,721 7 

AFÊNDICE 3 8  Anátiçe de variãncia dos dados de da matéria seca dos 35 aos 
42 dias do experimento I. @i$m e 

Fontes GL SQ QM F P - 

PB linear 3 55,5956 18,5319 3,10 0,0565 
Residual 

AP~NDICE 40- Análise de variância d a  dados de digesübilidade da matéria seca total do 
experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 78,1441 6,04803 1 $3 0 . m  
Residual 18 59,3726 3,71079 

APENDICE 41- AnaIise de variancia dos dados de retenSfo de PB davddia dos 21 aos 28 
dias do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 17,i788 5,92628 8,s 0,0042 
Residual 

APÊNDICE 42- Análise de variância dos dados de retenç.50 de PB glaveldia dos 28 aos 35 
9 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 43,4179 1 4,4726 3.50 0,0402 
Residual 

AP~NDICE 43- Análise de variância dos dados de retenção de PB glaveldia dos 35 aos 42 
dias do experimento I .  

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 5,67298 1,89099 1,35 0,2939 
Residual 22,4325 1,40203 

APIENDICE 44- Análise de variância dos dados de retengo de PB glaveldia total do 
experimento I. 

Fontes GL SQ QM F s 
PB linear 3 16,1068 5,36892 4,47 0,Ot 84 
Residual 



A&NDICE 45- Análise de variancia dos dados de retenção de PB percentual dos 21 aos 28 
dias do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
P8 linear 3 40,8139 í 3 , W  1,38 02844 
Residual 16 

APENDICE 46- Analise de variância dos dados de retençáo de PB perceritual dos 28 aos 35 
dias do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
FB linear 3 40,4837 13,4946 0,48 0,6985 
Residual 16 440.690 27,9181 

APÉNDICE 47- Anátise de vari8ncia dos dados de retenção de PB percentual dos 35 aos 42 
dias do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 1 74,002 58.0007 467 0,07 58 
Residual 16 198,791 12,4245 

APÉNDICE 4& Analise de variancia dos dados de retençáo de PS percentual total do 
experimento I .  

Fonteç GL SQ QM F P 
PB linear 3 25,8075 8,60250 t .I 1 0,3743 
Residual 16 124,057 7,75356 

APÉNDICE 49- Analise de variãncia dos dados de rendimento de asa do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 1 ,17079 0.39026 254 0,0900 
Residual 14 2,06725 0,147ô6 
Total 17 3,23804 

AP~NDICE 50- AnBlise de variãncia dos dados de rendimento de carcaça fria do experimento f .  

Fontes GL SQ QM F P 
PB l~near 3 8,08602 2,09534 2,02 0,1578 
Residual 14 18,7030 1,33593 
Total 17 2ô,7890 

APÊNDICE 51- Análise de variância dos dados de rendimento de coxa do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PS linear 3 1,97190 0,65730 3,31 0,051 3 
Residual 14 2,77820 0,19844 
Total 17 4,7501 1 



AP~%!DICE 52- AnBlise de varianua dos dados de rendimento de gordura abdominal do 
experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
. . 

PB linear 3 0,30908:~ : - -. 0,81 0,5096 
Residual 14 1,78231" , v ,  i ~ r  

Total 17 2 , 0 9 1 3 9 L  

APENDICE 53- Anlilise de variância dos dados de rendimento de dorso do experimento I. 

Fontes GL SQ QM Q 
PB linear 3 0,70271 0,23424 0,95 0,4451- 
Residual 

AP~NDICE 54- AnUse de variância dos dados de rendimento de peito do experimento I. 

Fontes GL SQ QM M 
PB linear 3 0.9171 3 0.30571 1,37 0,2925 . -  . .  

Residual 

APÉNDICE 55- Análise de variancia dos dados de rendimento de perna do experimento I. 
- 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 0.1 5395 0.05132 0,65 0.5933 

APENDICE 56- Analise de vanãncis dos dados de consumo médio diário dos 21 aos 28 dias do 
experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 499533 1665,tl I ,31 0,3467 
Residual 

APÉNDICE 57- A n á l i  de varíância dos dados de consumo médio diário dos 28 aos 35 dias do 
experimento !I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 9881,ll 3293,70 1.16 0,3567 
Residual 

APÉNDICE 58- Analise de variância dos dados de consumo ma io  diário dos 35 aos 42 dias do 
experimento I I. - 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 320592 1068 0,18 0.9075 
Residual 16 94283 ,I 5892,70 
Total 19 97489,O 



APENDICE 59- Andlise de variânda dos dados de consumo médio diário total do experimento 
II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 26483,4 8829,?9 0,51 0,6826 
Residual 16 278329 17395.5 

APENDICE 6ü- AnBtise de variância dos dados de ganho de peso médio dos 21 aos 28 dias do 
experimento 11. 

Fontes GL SQ QM f P 
PB linear 3 5264,W 1754,W 7.72 O,IE021 
Residual 16 m , m  227,293 
Total 19 890134 

AP~MDICE 61- Análise de variânda dos dados de ganho de pesa médio dos 28 aos 35 dias do 
experimento If. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 4257,W 1419,03 0,71 0,5616 
Residual 16 321 04,9 2006.56 
Total 19 36362,O 

APENDlCE 62- Anáiise de van'ância dos dados de ganho de peso médio dos 35 aos 42 dias do 
experimento I I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 6W,36 231 8,fs 0,44 0,7292 
Residual 16 84?95,5 5299,72 
Total 19 91 751.8 

APENDICE 6s Análise de variancia dos dados de ganho de peso total do experimento II. 

Fontes GL ÇQ QM F P 
PB linear 3 10563,2 3521 ,o8 o,= 0.7695 
Residual 16 148057 9291 ,O8 
Total f 9 í 59220 

APENOICE $4- Analise de variãncia dos dados de conversão alimentar dos 21 aos 28 dias do 
experimento I!. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 0,03091 0,OI 030 60,s 0,0059 
Residual 16 0.2726 0,001 70 
Total I 9  0,0581 7 

APENDICE 65- Anailise de variancia dos dados de conversão alimentar dos 28 aos 35 dias do 
experimento 1 I. 

Fontes GL SQ QM F P 
P8 linear 3 0,03025 0,OI 008 1 29 0,31 f 8 
Residual 16 0,125Oô 0,00782 
Total 19 0,15531 



AP~MDICE 66- Análise de variância dos dados de conversão alimentar dos 35 aos 42 dias do 
experimento H. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 0,40071 0,13357 0,70 0,5645 
Residual 16 3,0441 9 0,19028 - :.-g 
Total 19 3,44490 r , -.$ 

, m - . -.* 
;.. 

APENDICE 67- Análise de variância dos dados de conversão alimentar total do experimento II. . , *.? 
- -,3 
.-h- 

- ( - .  . 

Fonte GL SQ QM F P 
0 -, - '. 

3 0,01664 PB linear 0,00555 0.89 0.4875 , .a 

Residual 18 0,09975 0,00823 
19 Total 0,11640 

APENDICE 88- Análise de variância dos dados de digestibilidade da matéria seca dos 21 aos ,.: 
28 dias do experimento II. 

-.  

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 29,0058 9,86853 2.74 0.0773 .. 

Residual 16 56,3788 3,523$7 
Total 19 85,3846 

APÊNDICE 69- Analise de variânda dos dados de digestibilidade da matéria seca dos 28 aos 
35 dias do experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 242,718 80,9080 3.80 0.0312 
Residual 16 340,614 21,2884 
Tota t 19 583,332 

APENDICE 70- Análise de variância dos dados de digestibilidade da matéria seca dos 35 aos 
42 dias do experimento 11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 36,1121 12,0374 0,68 0,5780 
Residual 16 282,498 7 7,6561 
Total 19 31 8,610 

APEMDICE 71- Aniiise de varianua dos dados de digestibilidade da matéria seca total do 
experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 44,3303 14,7768 1,78 0,f 921 
Residual 10 133,083 8,31768 
Total 19 177,413 

AP~NDICE 72- Análise de variância dos dados de digeçtibilidade da matéria organi~a dos 21 
aos 28 dias do experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 52,6335 1 7,5445 3,73 0,0331 
Residual 16 75,2720 4,70450 
Total 19 127,906 



APÉNDICE 73- Análise de variãncia dos dados de diiestibilidade da matéria orgânica doa 28 
aos 35 dias do experimento t I. 

PB linear 
Rddual 

APÊNDICE 74- Analise de variancia dos dados de digestibilidade da matéria orgãnica dos 35 
aos 42 dias do experimento II. 

PB linear 3 30,5982 10.1 994 0,4934 
Residual 16 195.1 01 12.1938 

AP~NDICE 7 5  AnBlise de variância dos dados de digeçtibilidade da matéria organica total do 
experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 44,5302 14,8434 2,35 0,1114 
Residual 16 101,247 6,32794 I 

APÊND~CE 76- Analise de variancia dos dados de reten* de PB glaveldia dos 21 aos 20 
dias do experimento II. 

Fontes Gt SQ QM F P 
PB finear 3 44,3505 14,7835 12,t9 0,0002 
Residual 

APÊNDICE 77- Análise de variância dos dados de retengo de PB gíaveldia dos 28 aos 35 
dias do experimento It. 

- - 
Fontes GL SQ QM F P 

L PB linear 3 22,2070 7,40233 2,43 0,1028 
Residual 16 48,6625 3,04140 
Total 70,8695 

i 

APEMDICE 78- AnAlise de variância dos dados de retenção de PB glaveldia dos 35 aos 42 
dias do experimento I I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB tinear 3 43,8255 t 4,541 8 3.36 0,0453 
Residual 16 69,341 8 4,33386 
Total I 9  1 12,967 

APENDICE 7 9  Analise de variancia dos dados de retengo de PB glaveldia total do 
experimento II. 

GL SQ QM F P 
PB Ilnchr 3 26,7509 8,91697 629 0,0051 



APEMDICE 8ü- Análise de var9anciri das dahs de reb@o de PB percentual dos 21 aos 28 
dias do expedmerão H. 

Fontes GL SQ QM F P 
P8 linear 3 349,483 116,4S 738 0,0025 
Residual 16 252,4m 1 5 , m  
Total f9  601,966 b, 

~ D I C E  81- Mi de v a M a  dos dados de de PB pemntual dos 28 aos 35 
dias do mprimento H. 

= 

Fontes GL SQ alia F P 
P8 i i i r  3 7 0 , m  1 ,O3 0,4083 

&NDIcE 82- Análise de variânda dos dados de rietm@o de P8 -mal dos 35 aos 42 
dias do experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB Linear 3 127,372 42,4574 143 0,2709 
Residual 16 475,079 29,6924 
Total 19 802,451 

AP~NDIE 8% Análise de vadâfwh dos dados de retenção de PB percentual total do 
experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 67,0401 22,3467 2,28 0,1189 
Residual 
Total 

APÊMDICE 84- Anhliise de variancia dos dados de ene~ ia  tmhbolizável aparente corrigida 
para nitrog9nio dos 21 aos 28 dias do experimento I I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 17236.0 5745.34 1.23 0.3328 
Residual 

A P ~ D I C E  85- Anátiise de variaficia dos dados de energia metaboliiel aparente corrigida 
para nitrogênio dos 28 aos 35 dias do e-o 11. 

fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 21 8299 73099.7 4.57 0.01 70 
Residual 1 5 ~ 1 2  

t APENDICE 86- Analise de variancia dos dados de energia metabolizável a ~ r e n t e  corrigida 
para nitrog9nio d w  35 aos 42 dias do experimento 11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 16983,5 5681 -17 0,42 0,7387 



APÉMDICE 87- A n á t i  de varianda dos dados de energia rnetabolizável aparente corrigida 
para nitrogênio total do experimento I I. 

Fontes G t  SQ QM F P 
PB linear 3 .  2831 0.3 9436.77 1 -49 0,2558 
Residual 16 : 1 01 5& 
Total 19 -'-- - 129833 

APENDICE 88- A n a t Í  de varianua dos dados de rendimento de asa do experimento 11. 

Residual 16 1 i42224 0,08889 , ,  .. 

19 2,05277 
.ir-- - 

Total 

APENDICE 89- Anáiise de varihcia dos dados de rendimento de coxa do experimento H. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 . . k2.51181 0.83727 3,40 0,0437 
Residual 16 

APENDICE 90- Análise de variância dos dados de rendimento de dorso do experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 0.82032 0.27344 0,49 0,6944 
Residual 0,55847 

AP~%~OICE 91- Analse de variância dos dados de rendimento de carcaça fria do experimento 
fl. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 6.88091 2,29364 1,37 0,2873 
Residual 

APÉNDICE 92- Análise de variância dos dados de rendimento de carcaça quente do 
experimento I I. 

- 
Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 6,02964 2,00988 0,78 0,5203 
Residual 16 41.0334 2,56459 
Total 19 47,0631 

AP~NDICE 93- Analise de variância das dados de rendimento de gordura abdominal do 
experimento li. - 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 0,10042 0,03347 0,42 0,7386 
Residual 16 1.26418 0.07901 



APENDICE 94- Anilise de variância dos dados de rendimento de peito do experimento II. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 4,91443 1,6381 4 1 ,a 0,3096 
Residual 16;- 202033 1,26270 
Total . :  19- 25,i .in 

APÉNDICE 95- Análise de variincia dos dados de rendimento de perna do experimento 11. 
I 

Fontes GL SQ QM F P 
PB linear 3 1,37226 0,45742 234 0,0850 
Residual 16 2,i7344 0,17334 
Total 19 4.1 4570 

APÊNDICE 96- Anáãse de variáncia dos dados de consumo médio diário dos 21 aos 28 dias do 
experimento 11. - 

Fontes GL SQ C F P 
PB 1 .  fl94,29 1 194,29 0,89 0,3599 
Dig est . i 135,460 135,460 0,l O 0,7550 
PB x Diiest. 1 - ' .. + 652.652 652,652 0,49 0,4959 
Residuo 16 21 508,5 134434 
Total 19 2%9# .9 

APENDICE 97- Análise de variancia dos dados de consumo maio  diãrio dos 28 aos 35 dias do 
experimento 11. 

Fontes Gt SQ QM F P 
PB 1 534,039 534,039 .... 0,18 0,6735 
Dig est . 1 9197,91 91 93,91 3,17 
PB x Diest. 1 3858,43 3858,43 !*- '-& 1,33 
Resíduo 16 46393,O 2899,56 
Total 19 59983.4 

APEMDICE 9% Anáfise de variância dos dados de consumo médio diario dos 35 aos 42 dias do 
experimento II. 

Fontes Gt SQ QM F P 
PB 1 21 023,3 21Q23,3 5.36 0,0342 
Dig est . 
PB x Digest. 
Resíduo 
Total 

APÉNDICE 90- An6lise de variância dos dados de consumo médio dihrio total do experimento 
II. 

fontes GL SQ QM F P 
PB 1 17834,2 17834,2 1,54 0,2329 
Diest. 
PB x Digest. 
Resíduo 



APENDICE 10b Análise de vafihcia dos dados de ganho de peso mMio diário dos 21 aos 28 
dias do experimento I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB , :zs 1 3095.35 3095.35 5.78 0.0287 

APENDICE 101 - Análise de vafiância dw dai? de ganho de peso M i o  diário dos 28 aos 35 
dias do experimento 11. . - .  

o-i&. 
PB x Digest. 
Resíduo 

APEMDICE 102- Analise de vatiância dos dados de ganho de peso médio diário dos 35 aos 42 
diasdoexperimento tf, E.-'*:--. - 

( b( .-e- ,r ' -. -.. l r ,  

-- 
Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 6572.47 0572.47 1 .O9 0,3127 
Digeçt. 1 1292;41 I 292;41 0i21 0,6501 
PB x Digeçt. I 14544.7 14544,7 2,40 0,1405 
Resíduo 16 96785,Z 6049,07 

APENDICE 103- Análise de variância dos dados de ganho de peso médio diário total do 
experimento li. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 1 8451 -7 18451.7 2.72 0,1187 
Diest. 1 1412,k í412,& 
PB x Digest. I 473,480 473,480 
Resíduo 16 108580 8786.23 

APENDICE 104- Anáiise de variãncia dos dados de conversão alimentar dos 21 aos 28 dias do 
experimento II. 

- 
Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 0.04347 0,04347 12.95 0,0024 
Digest. 
PB x Digest. 
Resíduo 



I 

A P ~ D I C E  105 A n a l i  de variancia W dados de conversão alimentar dos 28 aos 35 dias do 
. h  
7 

exprimento 11. 

FO- GL SQ QM F P 
PB I 0.0[3204 0.00204 0.23 0,6388 
D i a .  1 0,ooe~l 0&W2i 0,70 0,4187 
PB x Diiest. 4 0,01463 0,01463 1 ,M 0,2187 
Residuo i 6  0.1 4288 0,00893 
TOM 19 O, 16577 

APÊNDIcE í ü6- AnAlise de variamia dos dados de conversão alimentar dos 35 aos 42 dias do 
exprimento II. 

Di. P 0:9484$ 0:14&46 -. 0.41 
PB x Diiest. I 0,4041 7 0,4041 7 1,12 
Resíduo 16 5,79962 0,30248 
Total 19 6,3721 0 

: : ;- &Q- & v* W 4- 2: ,..rh,.li(kd.d&Je c;  
APENDICE-1 07- AnBlise da variamia dos dados de conversão almentar total do experimenk 

11. --- 
Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 &o0664 0.- O,= 0,4645 

APÊNDICE 1 O& Analise de variancia dos dados de diiesaibilidade da matéria dos 21 aos 
Zü dias do experimento II.  

Fontes G t  SQ QM F P 
PB 1 15,0815 15,081 5 4,28 0,0551 
U m .  1 7,74350 7.74350 2,20 0,15i7 
PB x üiiest. 1 6,í 8076 6.1 8078 l,75 0-0 
Residuo 16 58,3788 3.52367 
Total 19 85,3846 

AFENDICE 1 üS Analise de variância dos dados de digestibilidade da matéria ser=a dos 28 aos 
35 dias do experimento 11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 9,59235 9,59235 0,45 0,5116 
Digest. 1 233,025 233,025 10,95 0,0044 
PB x D i .  1 0,10018 O,t 001 8 0,Oo 0,- 
Resíduo 16 340,614 21,2884 
Total 79 583,332 



APÉNDICE 11 & Análise de vadancia dos dados de dige&bilidade da matbria seca dos 35 aos 
42 dias do m r i m n t o  11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 11.5119 11.5119 0.65 0,431 2 
Diest. 
P8xMgest. 
Residuo 

&DICE 1 í 1- A n á l i  de varfancia dos dados de diisstibilidxle da mdr ia  - total do 
experimento 11. 

Fontes CL SQ QM F P 
PB 1 10,7774 1 O, 7774 1 3  0,2i18 
Diiest. 1 29,4129 29,4129 
PB x Diest. 1 4,13992 4,13992 
Resíduo 16 I 33,083 8.31768 
Total 18 1V,413 

APmDICE 112- Análise de variãncia dos dados de diGstihMade da matéria organica dos 21 
aos 28 dias do mrimento I I. 

oiiest . I 5,19538 5,ig538 
PS x Diest. 1 27.51 77 2731 77 
Residuo 16 752720 4,70450 
Total I 9  127,906 

AP~NDICE 113  Análise de variância dos dados de digesubilidade da matdria orgânica dos 28 
aos 35 dias do exprimento I I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 4,- 4,- 0,24 0,6274 
Digest. 1 234,716 234,716 12.38 0,0028 
PB x Digest. 1 7,24099 7,24099 038 0,5453 
Residuo 16 303,350 18,9594 
Total I 9  549,950 

APÊNDICE I f 4- Análise de variancia dos dados de diestibilidade da matéria seca dos 3%- 
42 dias do exprirnento 11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 1 3,6270 13,6270 1-12 0,3062 
Diiest. I 1 0,2341 10,2341 0.84 0,3732 
PB x Digest. I 6.7371 1 6,7371 1 055 0,4681 
Resíduo 16 195,101 I2,f 938 
Total 1% 225,699 



APÊNDICE 115- Andlii de variãncia dos dxbs de dib i l idade  da matéria orgánfca total do 
--.--c* expmmto 11. -,n. .-W9 c ,  

Fontes GL SQ QM F P 
PB I 9,95894 9,95894 1.57 0,2277 
Qgest. 1 31 ,SWO 31,6860 500 0,0399 
Pü x D i g a .  I 2,90528 2,90528 0.46 0,5077 

APENDICE 116- Análise de variânda dos dados de energia metsbdMvel aparente corrigida 
pam nitrogênio dos 21 aos 28 dias do experimento I I. 

Fontes GL SQ QM Ç P 
PB 1 t 6744,3 í 6744,3 5.95 O,W7 
Digest. 1 691,759 091,759 0,25 0.6208 
PB x Disest. 1 12i0,03 1270.03 045 051 13 
~esiduõ te - -j5-- 2813,Qf 
Total 19 63?28,7 

APENDICE 117- Análise de variância dos dados de energia metabolizavel aparente conigda 
pra nhgênio dos 28 aos 35 dias do exprimento LI. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 1 71 377 171377 13,07 
D í .  I 32300,4 32300,4 2,m 0,1361 
PB x Diiest. 1 3150,4? . 31 50,47 0,24 0,6307 
Resíduo 16 209820 13113,8 
Total 19 4 1 M 4 -  

API%IDICE 118- AnBlise de variância dos dados de energia metabolirável aparente corrigida 
para nitrogênio dos 3§ aos 42 dias do experimento 11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB I 48315,4 4881 5.4 4,45 0.0510 
Diest. 1 71~135  71841 15 6,03 0,0188 
P8 x D i g a .  1 13808,O 9 3808,O 1,31 0,2689 
Residuo f 6 188373 10523,3 
Total 19 300808 

AP~NDIcE 11% Anaiisa de variáncia dos dados de energia rnetabotizável aparente corrigida 
para nihgAnio total do experimento II 

PB 1 64307,8 64307,8 
Diiest . 1 276055-- 27805,5 
PB x D i g d  1 428434 dar.! r 42g4,34 
Residuo 16 79007,4 4937,98 



APENDICE 12& Análise de variância dos dados de rendimento de camça fria do experimento 
11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 0,31125 0,31125 O , l 6  0,6949 
Diiest. I I 3,26358 33358  í,67 0,2143 
P8 x Digest. I I 0,44902 0,44902 023 0.6380 
Residw, 1ea 31 as I ,951 59 
Total 19 35.2403 

AP~NDICE 121- Análise de variancia dos dados de rendimento de carcaça quente do 
V . -- m m e n t o  11. - ,  

D i a .  1 0,13707 0,13707 0,m 0,8236 
PB x Diiesi. 1 7,61305 7,6í 305 235 0,f 107 
Residwi f 6 42,7198 2,66999 
Total 19 52,5697 

APÉNDICE 122- Analise de variálncia dos dados de rendimento de asa do experimento II.  

Fontes GL SQ QM F P 
PB t 0,07746 0,07746 O,?§ 0,3985 
Diest. 1 0.12827 0.12827 1,25 0,2808 
PB x Diest. t 0,47801 0,47801 4,84 0,0467 
Resíduo 16 1 ,- 0,10293 
Total 19 2,33060 

APENDICE 1 2 3  Analise de variância dos dados de rendimento de coxa do experimento I I. - 
Fontes Gt SQ QM F P 

r ' P8 1 0,76390 0,763%0 1,72 0,- 

D w -  1 O, 14805 0,14805 0,33 0,5742 
PB x Diest. i 0,00701 0,00701 0,02 0,9016 
Resíduo 16 7,10032 0,44377 

19 8,01729 

A ~ N D I C E  924- Analise de variância dos dados de rendimento de dorso do experimento I!. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 0.04399 0,04399 0,16 0,6980 
Dig est . 1 0,00025 0,00025 0.00 0,9768 
PB x Bgest. 1 0,01668 0,01668 0,OQ 0,8109 
Residuo 16 4.50869 0,28179 
Total 19 4,58961 

APENDICE 1 2 s  A n á l i  de variancia dos dados de rendimento de gordura abdominal do 
experimerrto I I. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB I 0,00726 0,00726 0,m 0,8069 
Digest. 1 0,11493 0,11493 
PI3 x Digest. 1 0,0291 O 0,0291 O 
Resíduo 16 1,88074 0,11755 
Total 19 2,03203 



APENDICE 1% Analise de variãncia dos dados de rendimento de peito do experimento 11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 0,01280 0,01280 0,W 0,8775 
Diga . 1 0,26998 0,28978 0,52 0,4826 
PB x Digest. 1 0,40608 0.40008 0,78 0,3908 
Residuo 16 8,35226 0,52202 

AP~NDICE 127- Análise de variância dos dados de rendimento de perna do experimento 11. 

Fontes GL SQ QM F P 
PB 1 0,01492 0,01492 0,7838 
Digest. 
PB x Diest. 
Resíduo 




